
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VOLUME XIII - ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE 
DO TEJO 

 
TOMO XIII.2B ς RELATÓRIO SÍNTESE  

 
CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO AMBIENTE, AVALIAÇÃO DE IMPACTES, 

MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO, COMPARAÇÃO DE ALTERNATIVAS 
E PLANOS DE MONITORIZAÇÃO 

 
JULHO DE 2026 

 

 
 
 
 

PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
Morada: Rua Alfredo da Silva, 11-B, 1300-040 Lisboa 
E-mail: ambiente@profico.pt 
Tel.: (+351) 21 361 93 60 (chamada para a rede fixa nacional) 
www.proficoambiente.pt 

 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ς TOMO XIII.2B¶ VERSÃO 02 

 

 

R
e

f.
ª 

P
C

A
0

1
.F

0
4 

 
 

1
1-

0
9-

2
0

2
4 

VERSÃO DATA 
DESCRIÇÃO DAS 

ALTERAÇÕES 
ELABORADO POR: VERIFICADO POR: 

00 07/11/2025 Versão Inicial Equipa EIA 
Equipa Coordenação 

EIA 

01 30/03/2026 

Revisão geral do 
documento com 

inclusão dos 
comentários 

recebidos da Carris e 
revisões editoriais 

Equipa EIA 
Equipa de 

Coordenação do EIA 

02 01/07/2026 

Revisão Geral para 
Resposta ao Pedido 

de Elementos 
Adicionais para 

efeitos de 
conformidade do 
EIA, realizado pela 

APA 

Equipa EIA 
Equipa de 

Coordenação do EIA 

     

     

 

 

 

 

 

 

 

 

PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
Morada: Rua Alfredo da Silva 11-B 1300-040 Lisboa 
E-mail: ambiente@profico.pt 
Tel.: (+351) 21 361 93 60 (chamada para a rede fixa nacional) 
Capital social: рл лллΣлл ϵ 
Contribuinte N.º: 505 198 290 
 
COM O AMBIENTE NA LIDERANÇA 
Estudos de Impacte Ambiental 
Avaliação Ambiental Estratégica 
Auditorias Ambientais 
Gestão / Desempenho Ambiental 
Acompanhamento de Obras - Ambiente e Segurança 
Planos e Relatórios Ambientais de Sustentabilidade 

  



 

 

ÍNDICE GERAL 

TOMO XIII.1 ς RESUMO NÃO TÉCNICO 

TOMO XIII.2 ς RELATÓRIO SÍNTESE 

TOMO XIII.2A ς CAPÍTULOS INTRODUTÓRIOS E DESCRIÇÃO DO PROJETO 

TOMO XIII.2B ς CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO AMBIENTE, ANÁLISE DE 
IMPACTES, MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO, COMPARAÇÃO DE ALTERNATIVAS E PLANOS 
DE MONITORIZAÇÃO 

TOMO XIII.3 ς ANEXOS TEMÁTICOS 

ANEXO 1 ς CONSULTA ÀS ENTIDADES 

ANEXO 2 ς SISTEMAS ECOLÓGICOS 

ANEXO 3 ς QUALIDADE DO AR 

ANEXO 4 ς AMBIENTE SONORO E VIBRAÇÕES 

ANEXO 5 ς PATRIMÓNIO CULTURAL 

ANEXO 6 ς PAISAGEM 

ANEXO 7 - ELEMENTOS DE PROJETO 

TOMO XIII.4 ςPEÇAS DESENHADAS 

PARTE 1 - DESENHOS DE PROJETO 

PARTE 2 ς DESENHOS DO EIA 

 

 

 

 

 



 

 i 

 

ÍNDICE 

6. CARATERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO AMBIENTE ............................................................ 161 
6.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS ...................................................................................................... 161 
6.2. CLIMA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ....................................................................................... 162 

6.2.1. CLIMA ........................................................................................................................ 162 
6.2.1.1. CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS MÉDIAS ............................................................................... 162 
6.2.1.2. EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS ......................................................................................... 166 

6.2.2. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ......................................................................................... 168 
6.2.2.1. ENQUADRAMENTO NAS POLÍTICAS NACIONAIS, REGIONAIS E LOCAIS PARA COMBATE E 
ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ............................................................................................. 168 
6.2.2.2. COMPONENTE MITIGAÇÃO. INVENTARIAÇÃO EMISSÕES ATUAIS DE GEE ............................ 175 
6.2.2.3. COMPONENTE ADAPTAÇÃO ................................................................................................... 176 

6.3. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA ............................................................................................ 207 
6.3.1. METODOLOGIA .......................................................................................................... 207 
6.3.2. ENQUADRAMENTO GEOMORFOLÓGICO .................................................................. 207 
6.3.3. ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO ............................................................................... 208 
6.3.4. NEOTECTÓNICA E SISMICIDADE ................................................................................ 211 
6.3.5. PATRIMÓNIO GEOLÓGICO ........................................................................................ 218 
6.3.6. RECURSOS GEOLÓGICOS ........................................................................................... 219 

6.4. RECURSOS HÍDRICOS ............................................................................................................. 221 
6.4.1. RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS .......................................................................... 221 

6.4.1.1. METODOLOGIA....................................................................................................................... 221 
6.4.1.2. ENQUADRAMENTO HIDROGRÁFICO ...................................................................................... 221 
6.4.1.3. ZONAS DE INUNDAÇÃO E ZONAS COM RISCO POTENCIAL SIGNIFICATIVO DE INUNDAÇÃO . 224 
6.4.1.4. DISPONIBILIDADES HÍDRICAS E CONSUMOS DE ÁGUA .......................................................... 227 
6.4.1.5. QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS .................................................................................. 228 

6.4.2. RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS ...................................................................... 228 
6.4.2.1. METODOLOGIA....................................................................................................................... 228 
6.4.2.2. ENQUADRAMENTO HIDROGEOLÓGICO REGIONAL, COM A IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 
HIDROGEOLÓGICA ................................................................................................................................... 228 
6.4.2.3. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA MASSA DE ÁGUA SUBTERRÂNEA, DO SEU ESTADO 
QUANTITATIVO E ESTADO QUÍMICO ....................................................................................................... 229 
6.4.2.4. ENQUADRAMENTO HIDROGEOLÓGICO LOCAL. FORMAÇÕES GEOLÓGICAS EXISTENTES, 
CARACTERIZAÇÃO DA MASSA DE ÁGUA, PRINCIPAIS FORMAÇÕES AQUÍFERAS, DIREÇÕES DE 
ESCOAMENTO SUBTERRÂNEO E CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE À POLUIÇÃO ...................... 231 
6.4.2.5. PERÍMETROS DE PROTEÇÃO A CAPTAÇÕES DE ÁGUA SUBTERRÂNEA PARA ABASTECIMENTO 
PÚBLICO 232 
6.4.2.6. ÁGUAS MINERAIS NATURAIS E ÁGUAS DE NASCENTE ........................................................... 232 
6.4.2.7. QUALIDADE DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS .............................................................................. 232 

6.5. SOLOS E CAPACIDADE DE USO DOS SOLOS ........................................................................... 234 
6.5.1. INTRODUÇÃO E METODOLOGIA ............................................................................... 234 
6.5.2. SOLOS ........................................................................................................................ 234 

6.5.2.1. CAMBISSOLOS CÁLCICOS ........................................................................................................ 235 
6.5.2.2. SOLONCHAKS GLEIZADOS ...................................................................................................... 235 

6.5.3. CAPACIDADE DE USO DO SOLO ................................................................................. 236 
6.6. SISTEMAS ECOLÓGICOS ......................................................................................................... 237 

6.6.1. FLORA, VEGETAÇÃO E HABITATS............................................................................... 237 
6.6.1.1. MÉTODOS DO TRABALHO ...................................................................................................... 237 
6.6.1.2. ENQUADRAMENTO BIOGEOGRÁFICO .................................................................................... 239 
6.6.1.3. ELENCO FLORÍSTICO ............................................................................................................... 240 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

ii  
 

6.6.1.4. VEGETAÇÃO ............................................................................................................................ 245 
6.6.1.5. HABITATS ................................................................................................................................ 247 

6.6.2. FAUNA TERRESTRE .................................................................................................... 247 
6.6.2.1. MÉTODOS DE TRABALHO ....................................................................................................... 247 
6.6.2.2. BIÓTOPOS ............................................................................................................................... 250 
6.6.2.3. ELENCO FAUNÍSTICO............................................................................................................... 250 

6.7. PADRÕES DE OCUPAÇÃO DO SOLO ...................................................................................... 265 
6.8. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO .......................... 267 

6.8.1. METODOLOGIA ......................................................................................................... 267 
6.8.2. SISTEMA DE GESTÃO TERRITORIAL ........................................................................... 267 

6.8.2.1. INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL (IGT) .................................................................... 267 
6.8.2.2. ENQUADRAMENTO DO PROJETO NAS POLÍTICAS E ESTRATÉGIAS DE ÂMBITO NACIONAL, 
REGIONAL, INTERMUNICIPAL E MUNICIPAL, QUE NÃO CONFIGURAM IGT LEGALMENTE TIPIFICADOS . 329 

6.8.3. CONDICIONANTES, SERVIDÕES ADMINISTRATIVAS E RESTRIÇÕES DE UTILIDADE 
PÚBLICA 339 

6.8.3.1. RECURSOS NATURAIS ............................................................................................................. 340 
6.8.3.2. EQUIPAMENTOS ..................................................................................................................... 348 
6.8.3.3. INFRAESTRUTURAS ................................................................................................................. 350 
6.8.3.4. OUTRAS CONDICIONANTES .................................................................................................... 359 

6.9. PAISAGEM ............................................................................................................................. 361 
6.9.1. METODOLOGIA ......................................................................................................... 361 
6.9.2. ENQUADRAMENTO DA ÁREA DE ESTUDO ................................................................ 362 
6.9.3. ANÁLISE ESTRUTURAL E FUNCIONAL DA PAISAGEM ................................................ 363 

6.9.3.1. UNIDADES HOMOGÉNEAS DA PAISAGEM .............................................................................. 363 
6.9.3.2. SUBUNIDADES DE PAISAGEM ................................................................................................. 364 

6.9.4. AVALIAÇÃO DA PAISAGEM ........................................................................................ 366 
6.9.4.1. QUALIDADE VISUAL DA PAISAGEM ........................................................................................ 367 
6.9.4.2. CAPACIDADE DE ABSORÇÃO VISUAL ...................................................................................... 369 
6.9.4.3. SENSIBILIDADE PAISAGÍSTICA ................................................................................................. 371 

6.10. QUALIDADE DO AR ............................................................................................................ 373 
6.10.1. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL ............................................................................................ 373 
6.10.2. CARACTERIZAÇÃO DA QUALIDADE DO AR LOCAL..................................................... 374 
6.10.3. IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS FONTES EMISSORAS EXISTENTES NA ENVOLVENTE 
DO TRAÇADO ................................................................................................................................ 376 
6.10.4. IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS RECETORES SENSÍVEIS EXISTENTES NA ENVOLVENTE 
DO TRAÇADO ................................................................................................................................ 378 

6.11. AMBIENTE SONORO .......................................................................................................... 380 
6.11.1. ENQUADRAMENTO GERAL ....................................................................................... 380 
6.11.2. ZONAMENTO ACÚSTICO E MAPAS DE RUÍDO DISPONÍVEIS ..................................... 384 

6.11.2.1. ZONAMENTO ACÚSTICO - LISBOA ...................................................................................... 384 
6.11.2.2. MAPA DE RUÍDO EXISTENTE ς LISBOA ............................................................................... 386 
6.11.2.3. SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO CONTÍNUA ς LISBOA ......................................................... 388 
6.11.2.4. MAPA DE RUIDO A12/IP1 ................................................................................................... 390 
6.11.2.5. MAPA DE RUÍDO DA LINHA DE CINTURA E DA LINHA DO NORTE ...................................... 392 

6.11.3. MEDIÇÕES IN SITU (FATOR SONORO) ....................................................................... 398 
6.12. VIBRAÇÕES ........................................................................................................................ 408 

6.12.1. MEDIÇÕES IN SITU .................................................................................................... 408 
6.13. SOCIOECONOMIA .............................................................................................................. 412 

6.13.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS E METODOLOGIA ............................................................. 412 
6.13.2. INSERÇÃO ADMINISTRATIVA .................................................................................... 414 
6.13.3. ESTRUTURA URBANA E POVOAMENTO .................................................................... 415 



 

 iii 

 

6.13.4. POPULAÇÃO E DINÂMICAS DEMOGRÁFICAS ............................................................ 417 
6.13.5. INDIVÍDUOS, AGREGADOS E PARQUE HABITACIONAL.............................................. 419 
6.13.6. ESTRUTURA ETÁRIA DA POPULAÇÃO RESIDENTE ..................................................... 422 
6.13.7. VITALIDADE DEMOGRÁFICA ...................................................................................... 425 
6.13.8. NÍVEIS DE ESCOLARIDADE ......................................................................................... 429 
6.13.9. EMPREGO E DESEMPREGO ....................................................................................... 430 
6.13.10. SETORES DE ATIVIDADE EMPRESARIAL ..................................................................... 433 
6.13.11. CONTAS REGIONAIS .................................................................................................. 437 
6.13.12. INDICADORES DE TURISMO....................................................................................... 439 
6.13.13. ACESSIBILIDADES E TRANSPORTES ............................................................................ 442 

6.13.13.1. INFRAESTRUTURAS RODOVIÁRIAS ..................................................................................... 442 
6.13.13.2. MOBILIDADE E TRANSPORTES ........................................................................................... 445 
6.13.13.3. REDE DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO ς COMBOIO E METROPOLITANO ........................... 451 
6.13.13.4. TRANSPORTE RODOVIÁRIO ................................................................................................ 453 
6.13.13.5. MODOS SUAVES ................................................................................................................. 455 
6.13.13.6. VISÃO ESTRATÉGICA PARA A MOBILIDADE 2023 ς MOVE ................................................. 456 

6.13.14. ASPETOS SOCIOCULTURAIS, DE QUALIDADE DE VIDA E AMBIENTE ......................... 456 
6.13.15. AMBITO LOCAL ς ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO ......................................... 460 

6.13.15.1. ÁREA DE ESTUDO ς ASPETOS GERAIS ................................................................................ 460 
6.13.15.2. POPULAÇÃO E CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 460 
6.13.15.3. CARACTERÍSTICAS E OCUPAÇÃO PREDOMINANTE ............................................................ 462 

6.14. SAÚDE HUMANA ............................................................................................................... 492 
6.14.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS........................................................................................... 492 
6.14.2. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO........................................................................... 493 
6.14.3. PERFIL DE SAÚDE DA POPULAÇÃO ............................................................................ 499 
6.14.4. CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE ............................................................ 503 
6.14.5. SAÚDE HUMANA DECORRENTE DA PAISAGEM, AMBIENTE SONORO E DE OUTROS 
FATORES AMBIENTAIS ................................................................................................................... 506 

6.15. PATRIMÓNIO CULTURAL ................................................................................................... 512 
6.15.1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 512 
6.15.2. METODOLOGIA .......................................................................................................... 512 
6.15.3. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO ..................................................... 513 
6.15.4. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO .................................................... 513 
6.15.5. RESULTADOS DA PESQUISA DOCUMENTAL .............................................................. 516 
6.15.6. RESULTADOS DO TRABALHO DE CAMPO .................................................................. 518 
6.15.7. ANÁLISE SOBRE O POTENCIAL ARQUEOLÓGICO ....................................................... 536 
6.15.8. ANÁLISE SOBRE O PATRIMÓNIO ARQUITETÓNICO ................................................... 536 

7. ALTERNATIVA ZERO: EVOLUÇÃO PREVISÍVEL DA SITUAÇÃO ATUAL NA AUSÊNCIA DO PROJETO
 538 
7.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS ...................................................................................................... 538 
7.2. CLIMA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ....................................................................................... 538 

7.2.1. CLIMA ........................................................................................................................ 538 
7.2.2. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ......................................................................................... 538 

7.2.2.1. COMPONENTE MITIGAÇÃO .................................................................................................... 538 
7.2.2.2. COMPONENTE ADAPTAÇÃO ................................................................................................... 539 

7.3. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA ............................................................................................ 539 
7.4. RECURSOS HÍDRICOS ............................................................................................................. 539 

7.4.1. RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS .......................................................................... 539 
7.4.2. RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS ...................................................................... 540 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

iv  
 

7.5. SOLOS E CAPACIDADE DE USO DOS SOLOS .......................................................................... 540 
7.6. SISTEMAS ECOLÓGICOS ........................................................................................................ 540 
7.7. PADRÕES DE OCUPAÇÃO DO SOLO ...................................................................................... 540 
7.8. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO .......................... 540 
7.9. PAISAGEM ............................................................................................................................. 541 
7.10. QUALIDADE DO AR ............................................................................................................ 541 
7.11. AMBIENTE SONORO .......................................................................................................... 541 
7.1. VIBRAÇÕES ............................................................................................................................ 548 
7.2. SOCIOECONOMIA .................................................................................................................. 549 
7.3. SAÚDE HUMANA ................................................................................................................... 549 
7.4. PATRIMÓNIO CULTURAL ....................................................................................................... 550 

8. IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTES AMBIENTAIS ..................... 551 
8.1. METODOLOGIA GERAL E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ............................................................ 551 
8.2. PRINCIPAIS AÇÕES DE PROJETO GERADORAS DE IMPACTES ................................................ 553 

8.2.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ............................................................................................. 553 
8.2.2. FASE DE EXPLORAÇÃO .............................................................................................. 554 
8.2.3. FASE DE DESATIVAÇÃO ............................................................................................. 555 

8.3. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ..................................................................................................... 556 
8.3.1. COMPONENTE DE MITIGAÇÃO ................................................................................. 556 

8.3.1.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................................. 556 
8.3.2. COMPONENTE DE ADAPTAÇÃO ................................................................................ 576 

8.3.2.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................................. 576 
8.4. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA............................................................................................ 583 

8.4.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................... 583 
8.4.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ............................................................................................. 584 
8.4.3. FASE DE EXPLORAÇÃO .............................................................................................. 585 

8.5. RECURSOS HÍDRICOS ............................................................................................................. 586 
8.5.1. RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS .......................................................................... 586 

8.5.1.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................................. 586 
8.5.1.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ........................................................................................................... 587 
8.5.1.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................................ 588 

8.5.2. RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS ...................................................................... 589 
8.5.2.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................................. 589 
8.5.2.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ........................................................................................................... 590 
8.5.2.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................................ 591 

8.6. SOLOS E CAPACIDADE DE USO DO SOLO .............................................................................. 592 
8.6.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................... 592 
8.6.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ............................................................................................. 593 
8.6.3. FASE DE EXPLORAÇÃO .............................................................................................. 594 

8.7. SISTEMAS ECOLÓGICOS ........................................................................................................ 595 
8.7.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................... 595 
8.7.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ............................................................................................. 596 

8.7.2.1. FLORA, VEGETAÇÃO E HABITATS ............................................................................................ 597 
8.7.2.2. FAUNA .................................................................................................................................... 597 

8.7.3. FASE DE EXPLORAÇÃO .............................................................................................. 598 
8.7.3.1. FLORA, VEGETAÇÃO E HABITATS ............................................................................................ 598 
8.7.3.2. FAUNA .................................................................................................................................... 598 

8.8. PADRÕES DE OCUPAÇÃO DO SOLO ...................................................................................... 599 
8.8.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................... 599 
8.8.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ............................................................................................. 599 



 

 v 

 

8.8.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 599 
8.9. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO ........................... 600 

8.9.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS........................................................................................... 600 
8.9.2. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 600 
8.9.3. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ................................................................................... 601 

8.9.3.1. INSTRUMENTOS DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL E DE POLÍTICA SECTORIAL .............. 601 
8.9.4. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 604 

8.9.4.1. INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO TERRITORIAL ................................................................ 604 
8.9.4.2. IMPACTES SOBRE AS CONDICIONANTES AO USO DO SOLO ................................................... 608 

8.9.5. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 613 
8.10. PAISAGEM ......................................................................................................................... 614 

8.10.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 614 
8.10.2. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 615 
8.10.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 623 

8.11. QUALIDADE DO AR ............................................................................................................ 627 
8.11.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 627 
8.11.2. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 628 
8.11.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 631 

8.12. AMBIENTE SONORO .......................................................................................................... 637 
8.12.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 637 
8.12.2. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 639 
8.12.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 649 

8.12.3.1. MÉTODOS DE PREVISÃO E DADOS DE BASE ...................................................................... 649 
8.12.3.2. NÍVEIS SONOROS PREVISTOS NOS RECETORES E IMPACTES DETERMINADOS .................. 650 
8.12.3.3. IMPACTES INDIRETOS ........................................................................................................ 683 

8.13. VIBRAÇÕES ........................................................................................................................ 689 
8.13.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 689 
8.13.2. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 691 
8.13.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 692 

8.14. SOCIOECONOMIA .............................................................................................................. 706 
8.14.1. ENQUADRAMENTO E METODOLOGIA ...................................................................... 706 
8.14.2. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 709 
8.14.3. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 711 

8.14.3.1. IMPACTES POSITIVOS GLOBAIS ASSOCIADOS À FASE DE CONSTRUÇÃO ........................... 712 
8.14.3.2. IMPACTES NEGATIVOS COMUNS NA FASE DE CONSTRUÇÃO ........................................... 714 
8.14.3.3. TURISMO, FRUIÇÃO DOS SÍTIOS E ATIVIDADES ECONÓMICAS .......................................... 716 
8.14.3.4. INFRAESTRUTURAS E SERVIÇOS ......................................................................................... 716 
8.14.3.5. TRANSPORTES E DISTRIBUIÇÃO ......................................................................................... 717 
8.14.3.6. EXPROPRIAÇÕES E INDEMNIZAÇÕES ................................................................................. 719 
8.14.3.7. CONDICIONANTES ESTRUTURAIS E ÁREAS DE OCUPAÇÃO ............................................... 719 
8.14.3.8. AVALIAÇÃO LOCALIZADA DE IMPACTES NEGATIVOS ......................................................... 723 
8.14.3.9. SINTESE DA AVALIAÇÃO DE IMPACTES NA FASE DE CONSTRUÇÃO................................... 768 

8.14.4. FASE DE EXPLORAÇÃO ............................................................................................... 769 
8.14.4.1. OCUPAÇÃO PERMANENTE DO TERRITÓRIO ς EFEITO DE BARREIRA ................................. 769 
8.14.4.2. REFORÇO DA OFERTA DE TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO ............................................. 770 
8.14.4.3. ATIVIDADES ECONÓMICAS ................................................................................................ 772 
8.14.4.4. ARTICULAÇÃO COM INICIATIVAS MUNICIPAIS URBANÍSTICAS .......................................... 772 

8.15. SAÚDE HUMANA ............................................................................................................... 774 
8.15.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS .................................................................... 774 
8.15.2. FASE DE CONSTRUÇÃO .............................................................................................. 776 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

vi  
 

8.15.3. FASE DE EXPLORAÇÃO .............................................................................................. 779 
8.16. PATRIMÓNIO CULTURAL ................................................................................................... 782 

8.16.1. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ESPECÍFICOS ................................................................... 782 
8.16.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ............................................................................................. 790 
8.16.3. FASE DE EXPLORAÇÃO .............................................................................................. 793 

9. IMPACTES CUMULATIVOS ......................................................................................................... 797 
9.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS ...................................................................................................... 797 
9.2. IDENTIFICAÇÃO DE PROJETOS EXISTENTES E PREVISTOS LOCALIZADOS NA ENVOLVENTE . 797 
9.3. ANÁLISE/AVALIAÇÃO DE IMPACTES CUMULATIVOS ............................................................ 798 

9.3.1. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ......................................................................................... 798 
9.3.2. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA ................................................................................ 798 
9.3.3. RECURSOS HÍDRICOS ................................................................................................. 798 

9.3.3.1. RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS ........................................................................................ 798 
9.3.3.2. RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS ................................................................................... 798 

9.3.4. SOLOS E CAPACIDADE DE USO DOS SOLOS .............................................................. 799 
9.3.5. SISTEMAS ECOLÓGICOS ............................................................................................ 799 
9.3.6. PADRÕES DE OCUPAÇÃO DO SOLO .......................................................................... 799 
9.3.7. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO .............. 799 
9.3.8. PAISAGEM ................................................................................................................. 800 
9.3.9. QUALIDADE DO AR .................................................................................................... 800 
9.3.10. AMBIENTE SONORO .................................................................................................. 801 
9.3.11. VIBRAÇÕES ................................................................................................................ 805 
9.3.12. SOCIOECONOMIA ...................................................................................................... 810 
9.3.13. SAÚDE HUMANA ....................................................................................................... 810 
9.3.14. PATRIMÓNIO CULTURAL ........................................................................................... 810 

10. ANÁLISE DE RISCOS ............................................................................................................... 812 
10.1. OBJETIVOS E ÂMBITO........................................................................................................ 812 
10.2. METODOLOGIA ................................................................................................................. 812 
10.3. PERIGOS NATURAIS ........................................................................................................... 814 
10.4. PERIGOS TECNOLÓGICOS .................................................................................................. 814 

10.4.1. ORIGEM FORA DO PROJETO ..................................................................................... 814 
10.4.2. ORIGEM NO PROJETO ............................................................................................... 814 

10.5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO RISCO ................................................................................ 815 
10.6. AVALIAÇÃO QUALITATIVA DO RISCO ................................................................................ 816 

10.6.1. MATRIZ DE RISCO ...................................................................................................... 816 
10.6.2. RISCOS NATURAIS ..................................................................................................... 820 

10.6.2.1. SISMOS ............................................................................................................................... 820 
10.6.2.2. TEMPERATURAS ELEVADAS/ONDAS DE CALOR ................................................................. 821 
10.6.2.3. PRECIPITAÇÃO INTENSA/CHEIAS RÁPIDAS/INUNDAÇÕES ................................................. 822 
10.6.2.4. INUNDAÇÃO POR TSUNAMI ............................................................................................... 824 
10.6.2.5. INSTABILIDADE DE VERTENTES .......................................................................................... 825 

10.6.3. RISCOS TECNOLÓGICOS COM ORIGEM FORA DO PROJETO ..................................... 825 
10.6.3.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ....................................................................................................... 825 

10.6.4. RISCOS TECNOLÓGICOS COM ORIGEM NO PROJETO ............................................... 826 
10.6.4.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ....................................................................................................... 826 
10.6.4.2. FASE DE EXPLORAÇÃO ........................................................................................................ 827 

11. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO E DE COMPENSAÇÃO .............................................................. 829 
11.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS .................................................................................................. 829 



 

 vii 

 

11.2. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO GERAIS E/OU TRANSVERSAIS - BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS 
EM OBRA (BPAO) ............................................................................................................................... 829 
11.3. MEDIDAS ESPECÍFICAS POR FATOR AMBIENTAL ............................................................... 832 

11.3.1. CLIMA ........................................................................................................................ 832 
11.3.2. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ......................................................................................... 833 

11.3.2.1. COMPONENTE MITIGAÇÃO ............................................................................................... 833 
11.3.2.2. COMPONENTE ADAPTAÇÃO .............................................................................................. 833 

11.3.3. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA ................................................................................ 834 
11.3.3.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 834 
11.3.3.2. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 834 

11.3.4. RECURSOS HÍDRICOS ................................................................................................. 835 
11.3.4.1. RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS ................................................................................... 835 
11.3.4.2. RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS ............................................................................... 835 

11.3.5. SOLOS E CAPACIDADE DE USO DO SOLO .................................................................. 836 
11.3.5.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 836 
11.3.5.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 836 
11.3.5.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 836 

11.3.6. SISTEMAS ECOLÓGICOS ............................................................................................. 836 
11.3.6.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 836 
11.3.6.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 836 
11.3.6.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 837 

11.3.7. PADRÕES DE OCUPAÇÃO DO SOLO ........................................................................... 837 
11.3.7.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 837 
11.3.7.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 837 
11.3.7.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 837 

11.3.8. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO ............... 837 
11.3.8.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 837 
11.3.8.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 838 
11.3.8.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 839 

11.3.9. PAISAGEM ................................................................................................................. 840 
11.3.9.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 840 
11.3.9.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 840 
11.3.9.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 841 

11.3.10. QUALIDADE DO AR .................................................................................................... 841 
11.3.10.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 841 
11.3.10.2. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 841 

11.3.11. AMBIENTE SONORO .................................................................................................. 841 
11.3.11.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 841 
11.3.11.2. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 845 

11.3.12. VIBRAÇÕES ................................................................................................................ 846 
11.3.12.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 846 
11.3.12.2. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 849 

11.3.13. SOCIOECONOMIA ...................................................................................................... 852 
11.3.13.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 852 
11.3.13.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 852 
11.3.13.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 853 

11.3.14. SAÚDE HUMANA ....................................................................................................... 853 
11.3.14.1. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 853 
11.3.14.2. FASE DE EXPLORAÇÃO ....................................................................................................... 854 

11.3.15. PATRIMÓNIO CULTURAL ........................................................................................... 854 
11.3.15.1. FASE PRÉVIA À CONSTRUÇÃO ............................................................................................ 854 
11.3.15.2. FASE DE CONSTRUÇÃO ...................................................................................................... 855 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

viii  
 

11.3.15.3. FASE DE EXPLORAÇÃO ........................................................................................................ 856 
11.3.16. RISCOS AMBIENTAIS ................................................................................................. 856 

12. AVALIAÇÃO GLOBAL DE IMPACTES E EFICÁCIA DAS MEDIDAS PROPOSTAS ........................ 858 
12.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS .................................................................................................. 858 
12.2. IMPACTES NEGATIVOS NAS FASES DE CONSTRUÇÃO E DE EXPLORAÇÃO ........................ 858 
12.3. IMPACTES POSITIVOS NAS FASES DE CONSTRUÇÃO E DE EXPLORAÇÃO ......................... 868 

13. ANÁLISE COMPARATIVA DE ALTERNATIVAS ......................................................................... 877 
13.1. ASPETOS GERAIS E METODOLÓGICOS .............................................................................. 877 
13.2. HIERARQUIZAÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS E AVALIAÇÃO GLOBAL DE IMPACTES 
RESIDUAIS ......................................................................................................................................... 883 
13.3. SÍNTESE DA ANÁLISE COMPARATIVA DE ALTERNATIVAS ................................................. 894 

14. LACUNAS DE CONHECIMENTO ............................................................................................. 896 
14.1. ENQUADRAMENTO ........................................................................................................... 896 
14.2. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO ...................... 896 
14.3. SOCIOECONOMIA .............................................................................................................. 896 
14.4. PATRIMÓNIO CULTURAL ................................................................................................... 896 

15. PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO ...................................................................................... 897 
15.1. QUALIDADE DO AR ............................................................................................................ 897 
15.2. AMBIENTE SONORO .......................................................................................................... 897 
15.3. VIBRAÇÕES ........................................................................................................................ 898 

16. CONCLUSÕES ........................................................................................................................ 901 

17. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................................. 914 
17.1. GERAL ................................................................................................................................ 914 
17.2. CLIMA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ................................................................................... 914 
17.3. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA........................................................................................ 915 
17.4. RECURSOS HÍDRICOS (SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEOS) .................................................. 916 
17.5. SOLOS E CAPACIDADE DE USO DO SOLO .......................................................................... 917 
17.6. SISTEMAS ECOLÓGICOS .................................................................................................... 917 
17.7. PADRÕES DE OCUPAÇÃO DO SOLO .................................................................................. 919 
17.8. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E CONDICIONANTES AO USO DO SOLO ...................... 919 
17.9. PAISAGEM ......................................................................................................................... 922 
17.10. QUALIDADE DO AR ............................................................................................................ 922 
17.11. AMBIENTE SONORO .......................................................................................................... 923 
17.12. SOCIOECONOMIA .............................................................................................................. 924 
17.13. SAÚDE HUMANA ............................................................................................................... 926 
17.14. PATRIMÓNIO CULTURAL ................................................................................................... 927 
17.15. ANÁLISE DE RISCOS ........................................................................................................... 928 
 



 

 ix 

 

ÍNDICE DE TABELAS 

Tabela 6.1 ς Informação das correspondências dos valores em graus com os diferentes setores de 
direção do vento, utilizadas na realização da rosa de ventos ........................................................... 162 
Tabela 6.2 ς Número de dias com ocorrência de fenómenos climáticos extremos registado na Normal 
Climatológica de Lisboa/Gago Coutinho ........................................................................................... 166 
Tabela 6.3 ς Potencial de Aquecimento Global (PAG) dos GEE ........................................................ 175 
Tabela 6.4 ς Resumo da suscetibilidade atual e futura por risco climático para as freguesias do 
concelho de Lisboa onde se implementa o projeto .......................................................................... 181 
Tabela 6.5 ς Resumo da vulnerabilidade atual e futura por risco climático para as freguesias do 
concelho de Lisboa onde se implementa o projeto .......................................................................... 188 
Tabela 6.6 ς Avaliação da evolução do risco climático para os principais impactos associados a 
eventos meteorológicos extremos com consequências para o município de Lisboa ....................... 191 
Tabela 6.7 ς Capitações médias diárias de água em Lisboa (em litros/dia) ..................................... 227 
Tabela 6.8 ς Classes de vulnerabilidade segundo um critério litológico .......................................... 231 
Tabela 6.9 ς Distribuição das classes de solos segundo a rocha mãe. Fonte: CML .......................... 234 
Tabela 6.10 ς Distribuição das classes de Solo. Fonte: Atlas do Ambiente, SNIAmb, APA ............... 235 
Tabela 6.11 ς Espécies RELAPE elencadas para a área de estudo. (Ocorrência: x ς potencial; C ς 
confirmada) ....................................................................................................................................... 241 
Tabela 6.12 ς Espécies exóticas elencadas para a área de estudo. (Ocorrência: X ς potencial; C ς 
confirmada) ....................................................................................................................................... 242 
Tabela 6.13 ς Áreas de ocupação das unidades da vegetação identificadas na área de estudo...... 245 
Tabela 6.14 - Principais fontes bibliográficas utilizadas para obtenção de um elenco faunístico .... 249 
Tabela 6.15 - Listagem das espécies de ictiofauna elencadas para a área em estudo (Ocorrência: X ς 
Possível, C ς Confirmada; Estatuto de ameaça: LC ς Pouco preocupante, NT ς Quase Ameaçado) 251 
Tabela 6.16 - Listagem das espécies de herpetofauna elencadas para a área em estudo (Ocorrência: 
X ς Possível, C ς Confirmada) ............................................................................................................ 252 
Tabela 6.17 - Listagem das espécies de mamofauna elencadas para a área em estudo (Ocorrência: X 
ς Possível, C ς Confirmada; Estatuto de ameaça: EN ς Em Perigo, VU ς Vulnerável, LC ς Pouco 
preocupante, NT ς Quase Ameaçado, DD ς Informação Insuficiente, NA ς Não Avaliado) ............. 254 
Tabela 6.18 ς Espécies de aves identificadas nos pontos de escuta e observação realizados na área 
de estudo ........................................................................................................................................... 256 
Tabela 6.19 - Listagem das espécies de avifauna elencadas para a área em estudo (Ocorrência: X ς 
Possível, C ς Confirmada; Estatuto de Conservação: CR ς Criticamente em Perigo; EN ς Em Perigo, VU 
ς Vulnerável, LC ς Pouco preocupante, NT ς Quase Ameaçado, DD ς Informação Insuficiente, NA ς 
Não Avaliado; RE ς Regionalmente Extinto) ..................................................................................... 259 
Tabela 6.20 ς Classes de uso e ocupação do solo presentes na área de estudo .............................. 265 
Tabela 6.21 ς Resumo dos elementos expostos da ARPSI de Abrantes ς Estuário do Tejo 
(PTRH5ATejo01), período de retorno de 100 anos ........................................................................... 273 
Tabela 6.22 ς Resumo dos elementos expostos da ARPSI de Loures - Odivelas (PTRH5ATrancao01), 
período de retorno de 100 anos ....................................................................................................... 273 
Tabela 6.23 ς Situação do PDM do concelho de Lisboa .................................................................... 281 
Tabela 6.24 ς Análise do grau de restrição associado às classes de espaço, de acordo com o exposto 
no Regulamento do PDM de Lisboa .................................................................................................. 284 
Tabela 6.25 ς Análise do grau de restrição associado às tipologias da Estrutura Ecológica Municipal, 
de acordo com o exposto no Regulamento do PDM de Lisboa ........................................................ 292 
Tabela 6.26 ς Análise do grau de restrição associado aos subsistemas de Vistas, de acordo com o 
exposto no Regulamento do PDM de Lisboa .................................................................................... 295 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

x  
 

Tabela 6.27 ς Análise do grau de restrição associado aos riscos, de acordo com o exposto no 
Regulamento do PDM de Lisboa ....................................................................................................... 297 
Tabela 6.28 ς Análise do grau de restrição associado às classes de risco, de acordo com o exposto no 
Regulamento do PDM de Lisboa ....................................................................................................... 300 
Tabela 6.29 ς Análise do grau de restrição associado às tipologias de infraestruturas, de acordo com 
o exposto no Regulamento do PDM de Lisboa ................................................................................. 302 
Tabela 6.30 ς Análise do grau de restrição associado às tipologias interferidas, de acordo com o 
exposto no Regulamento do PDM de Lisboa .................................................................................... 303 
Tabela 6.31 ς Planos de Urbanização (PU) e Planos de Pormenor (PP) presentes na área de 
desenvolvimento do projeto............................................................................................................. 306 
Tabela 6.32 ς Condicionantes, Servidões Administrativas e Restrições de Utilidade Pública presentes 
na área de estudo ............................................................................................................................. 339 
Tabela 6.33 ς Correspondência das categorias das áreas de REN constantes na carta da Reserva 
Ecológica Nacional publicada para o concelho de Lisboa, e as categorias definidas no DL n.º 166/2008, 
de 22 de agosto, na sua redação atual ............................................................................................. 344 
Tabela 6.34 ς Expressão territorial das tipologias das áreas integradas na REN, na área de estudo
 .......................................................................................................................................................... 345 
Tabela 6.35 ς Definições e critérios de delimitação de cada uma das áreas e funções respetivamente 
desempenhadas (RJREN na sua atual redação) ................................................................................ 346 
Tabela 6.36 ς Avaliação da Qualidade Visual da Paisagem da área de estudo ................................ 368 
Tabela 6.37 ς Representatividade das classes de Qualidade Visual da Paisagem na área de estudo
 .......................................................................................................................................................... 369 
Tabela 6.38 ς Representatividade das classes de Capacidade de Absorção Visual na área de estudo
 .......................................................................................................................................................... 370 
Tabela 6.39 ς Sensibilidade Visual da Paisagem ς Matriz de Ponderação ....................................... 371 
Tabela 6.40 ς Representatividade das classes de Sensibilidade Visual da Paisagem na área de estudo
 .......................................................................................................................................................... 371 
Tabela 6.41 ς Resumo do dos valores limite considerados para os poluentes NO2, CO, PM10, PM2,5, 
SO2 e O3 ............................................................................................................................................. 373 
Tabela 6.42 ς Níveis sonoros obtidos nas estações de monitorização ............................................. 390 
Tabela 6.43 ς Níveis sonoros obtidos nas medições in situ .............................................................. 403 
Tabela 6.44 ς Comparação de valores do parâmetro Lden em Mapas de Ruído (MR), com valores de 
medições in situ - todos os valores em dB(A) ................................................................................... 406 
Tabela 6.45 ς Comparação de valores do parâmetro Ln em Mapas de Ruído (MR), com valores de 
medições in situ - todos os valores em dB(A) ................................................................................... 406 
Tabela 6.46 ς Velocidades de vibração obtidas nas medições in situ .............................................. 409 
Tabela 6.47 ς Inserção Administrativa da Área de Estudo ............................................................... 414 
Tabela 6.48 ς Densidade Populacional e Classificação TIPAU 2014 e Eurostat 2011 das Uniões de 
Freguesias ......................................................................................................................................... 416 
Tabela 6.49 ς População Residente nos concelhos e freguesias da AE, 2011 e 2021 e Taxas de Variação 
(%) ..................................................................................................................................................... 418 
Tabela 6.50 ς Indivíduos, Agregados, Alojamentos e Edifícios (N.º) 2011 e 2021 ........................... 419 
Tabela 6.51 ς Indivíduos, Agregados, Alojamentos e Edifícios por freguesia ς Proporção no Respetivo 
Concelho (%), 2021 ........................................................................................................................... 420 
Tabela 6.52 ς População Residente por grandes grupos etários em 2021 (N.º) e variação 2011-2021 
(%) ..................................................................................................................................................... 423 
Tabela 6.53 ς Índices Demográficos, Concelhos da AE, 2023 ........................................................... 425 
Tabela 6.54 ς Índices Demográficos, Concelhos e Freguesias da AE, 2021 ...................................... 427 



 

 xi 

 

Tabela 6.55 ς População Residente por Nível de Escolaridade mais Elevado Completo, Concelhos e 
Freguesias da AE, 2021 ...................................................................................................................... 429 
Tabela 6.56 ς População economicamente ativa (N.º) e população desempregada (N.º), 2021 ..... 432 
Tabela 6.57 ς Desemprego registado segundo o género, o tempo de inscrição e a situação face à 
procura de emprego, dezembro de 2024 ......................................................................................... 433 
Tabela 6.58 ς População residente empregada, por setores de atividade económica, 2021 .......... 434 
Tabela 6.59 ς Empresas por município da sede (%), segundo a CAE ς Ver. 3, 2023 ........................ 436 
Tabela 6.60 ς Pessoal ao serviço nas empresas por município da sede (%), segundo a CAE ς Ver. 3, 
2023 ................................................................................................................................................... 436 
Tabela 6.61 ς Principais agregados de contas regionais por NUTS III, 2022 e 2023 Pe .................... 437 
Tabela 6.62 ς Indicadores de empresas, sociedades e estabelecimentos, município de Lisboa, 2021
 ........................................................................................................................................................... 438 
Tabela 6.63 ς Indicadores de empresas, sociedades e estabelecimentos, município de Loures, 2021
 ........................................................................................................................................................... 439 
Tabela 6.64 ς Estabelecimentos e capacidade de alojamento por município, em 31.07.2023 ........ 440 
Tabela 6.65 ς Hóspedes e dormidas nos estabelecimentos de alojamento turístico por município, 
Lisboa e Loures, 2023 ........................................................................................................................ 441 
Tabela 6.66 ς Proveitos de aposentos nos estabelecimentos de alojamento turístico por município, 
Lisboa e Loures, 2023 ........................................................................................................................ 441 
Tabela 6.67 ς População residente que se desloca na freguesia de residência ou noutra freguesia do 
mesmo município, 2021 .................................................................................................................... 448 
Tabela 6.68 ς Meio de transporte mais utilizado nos movimentos pendulares (N.º) por Local de 
residência (à data dos Censos 2021) e Principal meio de transporte; Decenal ................................ 451 
Tabela 6.69 ς Despesas das Câmaras Municipais em atividades culturais e de desporto, Lisboa e 
Loures, 2022 ...................................................................................................................................... 457 
Tabela 6.70 ς Edifícios, alojamentos e indivíduos nas subsecções da área de estudo, BGRI 2021 .. 462 
Tabela 6.71 ς Identificação dos Troços do traçado ........................................................................... 463 
Tabela 6.72 ς Troços por localização e características de traçado por alternativa em estudo ........ 464 
Tabela 6.73 ς Indicadores de População na área do Projeto por freguesia e concelho ς população 
residente (n.º), óbitos (n.º) e índice de envelhecimento (n.º) .......................................................... 495 
Tabela 6.74 ς Indicadores de População na área do Projeto por freguesia e concelho ς índice de 
sustentabilidade (n.º) e índice de longevidade (n.º) ......................................................................... 496 
Tabela 6.75 ς Indicadores de População na área do Projeto por freguesia e concelho ς duração média 
dos movimentos pendulares (min.) .................................................................................................. 497 
Tabela 6.76 ς Indicadores de População na área do Projeto por freguesia e concelho ς principal meio 
de transporte..................................................................................................................................... 498 
Tabela 6.77 ς Linhas Estratégicas do Plano Nacional de Saúde 2021-2030 e Vetores e Objetivos 
Estratégicos do Plano Estratégico da ARSLVT 2020-2022 ................................................................. 501 
Tabela 6.78 ς Indicadores de saúde na região de saúde LVT e no ACeS Lisboa Norte + Lisboa Central
 ........................................................................................................................................................... 501 
Tabela 6.79 ς Dados de caracterização do ACeS Lisboa Central ....................................................... 503 
Tabela 6.80 ς Associação entre a exposição a ruído de tráfego rodoviário (Lden) e Elevada 
Incomodidade (%EI) .......................................................................................................................... 509 
Tabela 6.81 ς Associação entre a exposição a ruído de tráfego rodoviário (Ln) e Elevadas Perturbações 
do Sono (%EPS) ................................................................................................................................. 509 
Tabela 6.82 ς Caracterização sumária das ocorrências identificadas na AE ..................................... 519 
Tabela 8.1 ς Ações da Fase de Construção do projeto da Extensão do Serviço de Elétrico Rápido ao 
Parque do Tejo (incluindo PMO) ....................................................................................................... 553 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xii  
 

Tabela 8.2 ς Ações da Fase de Exploração do projeto da Extensão do Serviço de Elétrico Rápido ao 
Parque do Tejo (incluindo PMO) ....................................................................................................... 554 
Tabela 8.3 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes na 
componente mitigação das alterações climáticas ............................................................................ 556 
Tabela 8.4 ς Estimativa de emissões de GEE geradas com a movimentação de veículos pesados 
durante a fase de obra ...................................................................................................................... 559 
Tabela 8.5 ς Estimativa de emissões indiretas de CO2 associadas à produção de betão ................. 560 
Tabela 8.6 ς Estimativa de emissões indiretas de CO2 associadas à produção de outros materiais 560 
Tabela 8.7 ς Emissão de CO2, N2O, CH4 e CO2 equivalente associados à utilização de combustíveis 
fósseis, para a fase de construção .................................................................................................... 562 
Tabela 8.8 ς Emissão de CO2, N2O, CH4 e CO2 equivalente associados às deslocações da equipa afeta 
à obra ................................................................................................................................................ 563 
Tabela 8.9 ς Emissões de CO2 equivalente associados ao consumo elétrico para a fase de obra ... 564 
Tabela 8.10  ς Equipamentos e cargas dos gases fluorados com efeito de estufa a utilizar nos 
equipamentos de climatização, durante a fase de construção ........................................................ 564 
Tabela 8.11  ς Emissões estimadas dos gases fluorados com efeito de estufa a utilizar nos 
equipamentos de climatização, durante a fase de construção ........................................................ 565 
Tabela 8.12 ς Volume de tráfego elétrico futuro e comprimento do troço em estudo ................... 566 
Tabela 8.13 - Emissões indiretas de CO2 associadas ao tráfego ferroviário previsto para o troço do 
E16 em estudo .................................................................................................................................. 566 
Tabela 8.14 ς Estimativa de emissões de GEE geradas com a movimentação de veículos afetos às 
atividades de manutenção das infraestruturas ................................................................................ 568 
Tabela 8.15 ς Emissão de CO2, N2O, CH4 e CO2 equivalente associados à utilização de maquinaria 
móvel ................................................................................................................................................ 569 
Tabela 8.16 ς Emissões de CO2 equivalente associados ao consumo elétrico da maquinaria e 
equipamentos de manutenção ......................................................................................................... 570 
Tabela 8.17 ς Equipamentos e cargas dos gases fluorados com efeito de estufa a utilizar nos 
equipamentos de climatização ......................................................................................................... 570 
Tabela 8.18  ς Emissões estimadas dos gases fluorados com efeito de estufa a utilizar nos 
equipamentos de climatização ......................................................................................................... 571 
Tabela 8.19 ς Fatores de emissão considerados no cálculo de emissões das vias ........................... 572 
Tabela 8.20 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (sem redução modal) face à 
situação atual .................................................................................................................................... 573 
Tabela 8.21 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (com redução modal) face à 
situação atual .................................................................................................................................... 573 
Tabela 8.22 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (sem redução modal) face à 
situação futura sem elétrico ............................................................................................................. 573 
Tabela 8.23 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (com redução modal) face à 
situação futura sem elétrico ............................................................................................................. 574 
Tabela 8.24 ς Diferença e variação das emissões entre as várias alternativas da situação futura, sem 
redução modal .................................................................................................................................. 574 
Tabela 8.25 ς Diferença e variação das emissões entre as várias alternativas da situação futura, com 
redução modal .................................................................................................................................. 574 
Tabela 8.26 ς Análise de riscos efetuada ς vulnerabilidade do projeto às alterações climáticas .... 579 
Tabela 8.27 ς Balanço de terras ........................................................................................................ 583 
Tabela 8.28 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes na 
componente geologia e geomorfologia ............................................................................................ 583 
Tabela 8.29 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes na 
componente recursos hídricos superficiais ...................................................................................... 586 



 

 xiii 

 

Tabela 8.30 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes na 
componente recursos hídricos subterrâneos ................................................................................... 589 
Tabela 8.31 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes na 
componente solos e capacidade de uso do solo............................................................................... 592 
Tabela 8.32 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes no 
fator ambiental Ecologia ................................................................................................................... 595 
Tabela 8.33 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes no 
fator ambiental Ordenamento do Território e Condicionantes ao Uso do Solo ............................... 600 
Tabela 8.34 ςTipologias das áreas integradas na REN, por Traçado de Referência e Alternativas 1, 
2/2A, e 3 (em ha) ............................................................................................................................... 609 
Tabela 8.35 ς Resumo dos resultados da análise de impacto no arvoredo para as 5 alternativas .. 620 
Tabela 8.36 ς Identificação dos pontos dominantes sobre a área de estudo .................................. 625 
Tabela 8.37 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes na 
componente Qualidade do Ar ........................................................................................................... 627 
Tabela 8.38 ς Poluentes emitidos no decurso das ações potenciais de causar poluição atmosférica 
durante a fase de construção ............................................................................................................ 629 
Tabela 8.39  ς Emissões de poluentes atmosféricos geradas com a movimentação de veículos pesados 
durante a fase de obra ...................................................................................................................... 631 
Tabela 8.40 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (sem redução modal) face à 
situação atual .................................................................................................................................... 633 
Tabela 8.41 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (com redução modal) face à 
situação atual .................................................................................................................................... 633 
Tabela 8.42 ς Diferença de emissões e variação das alternativas futuras (sem redução modal) face à 
situação futura sem elétrico ............................................................................................................. 634 
Tabela 8.43 ς Diferença de emissões e variaçãodas alternativas futuras (com redução modal) face à 
situação futura sem elétrico ............................................................................................................. 634 
Tabela 8.44 ς Diferença e variação das emissões entre as várias alternativas da situação futura, sem 
redução modal .................................................................................................................................. 634 
Tabela 8.45 ς Diferença e variação das emissões entre as várias alternativas da situação futura, com 
redução modal .................................................................................................................................. 635 
Tabela 8.46 ς Dados de tráfego ferroviário e velocidade para efeitos de modelação de ruído (fase de 
exploração) ........................................................................................................................................ 650 
Tabela 8.47 ς Níveis sonoros do ruído particular ferroviário na fase de exploração ....................... 652 
Tabela 8.48 ς Partição dos trabalhos por zonas e respetivos troços, de acordo com o Macro 
Faseamento ....................................................................................................................................... 707 
Tabela 8.49 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização de impactes no 
fator Socioeconomia ......................................................................................................................... 709 
Tabela 8.50 ς Identificação das Zonas consideradas no Macro Faseamento, para as empreitadas de 
construção ......................................................................................................................................... 723 
Tabela 8.51 ς Identificação de impactes negativos na Zona 2 - Troço 3 / Traçado de Referência e 
Alternativas ....................................................................................................................................... 725 
Tabela 8.52 ς Identificação de impactes negativos na Zona 1 - Troço 3 / Traçado de Referência e 
Alternativas ....................................................................................................................................... 727 
Tabela 8.53 ς Identificação de impactes negativos na Zona 1 - Troço 4 / Traçado de Referência e 
Alternativas 1,2 e 3............................................................................................................................ 729 
Tabela 8.54 ς Identificação de impactes negativos na Zona 3 - Troço 5 / Traçado de Referência e 
Alternativa 3 ...................................................................................................................................... 731 
Tabela 8.55 ς Identificação de impactes negativos na Zona 3 - Troço 5 / Alternativa 2 e Alternativa 2A
 ........................................................................................................................................................... 733 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xiv  
 

Tabela 8.56 ς Identificação de impactes negativos na Zona 3 - Troço 5 / Alternativa 1 .................. 735 
Tabela 8.57 ς Identificação de impactes negativos na Zona 3 - Troço 6 / Traçado de Referência e 
Alternativas 2 e 3 .............................................................................................................................. 737 
Tabela 8.58 ς Identificação de impactes negativos na Zona 3 - Troço 6 / Traçado de Referência e 
Alternativa 1 ...................................................................................................................................... 742 
Tabela 8.59 ς Identificação de impactes negativos na Zona 4 - Troço 7 / Traçado de Referência e 
Alternativas 1, 2 e 3 .......................................................................................................................... 746 
Tabela 8.60 ς Identificação de impactes negativos na Zona 4 - Troço 8 / Traçado de Referência e 
Alternativas 1 .................................................................................................................................... 748 
Tabela 8.61 ς Identificação de impactes negativos na Zona 4 - Troço 8 / Alternativas 2 e 3 ........... 749 
Tabela 8.62 ς Identificação de impactes negativos na Zona 4 - Troço 9 / Traçado de Referência e 
Alternativa 1 ...................................................................................................................................... 752 
Tabela 8.63 ς Identificação de impactes negativos na Zona 4 - Troço 9 / Alternativas 2 e 3 ........... 753 
Tabela 8.64 ς Identificação de impactes negativos na Zona 5 - Troço 10 / Traçado de Referência e 
Alternativas 1 e 3 .............................................................................................................................. 755 
Tabela 8.65 ς Identificação de impactes negativos na Zona 5 - Troço 10 / Alternativa 2 ................ 757 
Tabela 8.66 ς Identificação de impactes negativos na Zona 5 - Troço 11 / Traçado de Referência e 
Alternativas 1 e 3 .............................................................................................................................. 760 
Tabela 8.67 ς Identificação de impactes negativos na Zona 5 - Troço 11 / Alternativa 2 ................ 761 
Tabela 8.68 ς Identificação de impactes negativos na Zona 5 - Troço 12 / Traçado de Referência e 
Alternativas 1 e 3 .............................................................................................................................. 763 
Tabela 8.69 ς Identificação de impactes negativos na Zona 5 - Troço 11 / Alternativa 2 ................ 766 
Tabela 8.70 ς Critérios utilizados na qualificação dos parâmetros de caracterização dos impactes 
ambientais na Saúde Humana .......................................................................................................... 774 
Tabela 8.71 ς Quadro comparativo de ocorrências na AI direta e indireta de cada Alternativa - 
Distância entre limites de ocorrências na AI direta / indireta e limites de traçados do Projeto ...... 783 
Tabela 8.72 ς Avaliação de impactes do fator Património Cultural ................................................. 792 
Tabela 8.73 ς Simulação do Impacte sobre o enquadramento visual do fator Património Cultural ς 
Fase de Exploração ........................................................................................................................... 795 
Tabela 10.1 ς Critérios de probabilidade .......................................................................................... 815 
Tabela 10.2 ς Critério de magnitude das consequências (Severidade) ............................................ 815 
Tabela 10.3 ς Matriz de risco ς critérios de avaliação ...................................................................... 816 
Tabela 10.4 ς Matriz de risco da Linha 16E ...................................................................................... 817 
Tabela 11.1. Codificação das medidas de minimização e de compensação de impactes negativos e de 
potenciação de impactes positivos propostas a nível de cada fator analisado/avaliado ................. 829 
Tabela 12.1 ς Síntese da valoração dos impactes negativos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de minimização dos impactes negativos, 
propostas a nível de cada fator analisado/avaliado ς Traçado de Referência ................................. 859 
Tabela 12.2 ς Síntese da valoração dos impactes negativos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de minimização dos impactes negativos, 
propostas a nível de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 1 ................................................ 861 
Tabela 12.3 ς Síntese da valoração dos impactes negativos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de minimização dos impactes negativos, 
propostas a nível de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 2 ................................................ 863 
Tabela 12.4 ς Síntese da valoração dos impactes negativos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de minimização dos impactes negativos, 
propostas a nível de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 2A .............................................. 864 



 

 xv 

 

Tabela 12.5 ς Síntese da valoração dos impactes negativos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de minimização dos impactes negativos, 
propostas a nível de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 3 ................................................. 866 
Tabela 12.6 ς Síntese da valoração dos impactes positivos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de potenciação dos impactes, propostas a nível 
de cada fator analisado/avaliado ς Traçado de Referência .............................................................. 869 
Tabela 12.7 ς Síntese da valoração dos impactes positivos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de potenciação dos impactes, propostas a nível 
de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 1 ............................................................................. 870 
Tabela 12.8 ς Síntese da valoração dos impactes positivos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de potenciação dos impactes propostas, a nível 
de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 2 ............................................................................. 872 
Tabela 12.9 ς Síntese da valoração dos impactes positivos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de potenciação dos impactes propostas, a nível 
de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 2A ........................................................................... 874 
Tabela 12.10 ς Síntese da valoração dos impactes positivos do projeto, nas fases de construção e de 
exploração, sem e com implementação de medidas de potenciação dos impactes, propostas a nível 
de cada fator analisado/avaliado ς Alternativa 3 ............................................................................. 875 
Tabela 13.1 ς Avaliação ponderada dos fatores ambientais em análise (refletindo a importância 
relativa dos mesmos), sem e com implementação das medidas de minimização ς Traçado de 
Referência ......................................................................................................................................... 878 
Tabela 13.2 ς Avaliação ponderada dos fatores ambientais em análise (refletindo a importância 
relativa dos mesmos), sem e com implementação das medidas de minimização ς Alternativa 1 ... 879 
Tabela 13.3 ς Avaliação ponderada dos fatores ambientais em análise (refletindo a importância 
relativa dos mesmos), sem e com implementação das medidas de minimização ς Alternativa 2 ... 880 
Tabela 13.4 ς Avaliação ponderada dos fatores ambientais em análise (refletindo a importância 
relativa dos mesmos), sem e com implementação das medidas de minimização ς Alternativa 2A 881 
Tabela 13.5 ς Avaliação ponderada dos fatores ambientais em análise (refletindo a importância 
relativa dos mesmos), sem e com implementação das medidas de minimização ς Alternativa 3 ... 882 
Tabela 13.6 ς Vetor de pesos obtido para os macrofatores ............................................................. 887 
Tabela 13.7 ς Pesos considerados para os macrofatores em estudo organizados por ordem 
decrescente de importância relativa (Traçado de Referência) ......................................................... 888 
Tabela 13.8 ς Pesos considerados para os macrofatores em estudo organizados por ordem 
decrescente de importância relativa (Alternativa 1) ........................................................................ 889 
Tabela 13.9 ς Pesos considerados para os macrofatores em estudo organizados por ordem 
decrescente de importância relativa (Alternativa 2) ........................................................................ 890 
Tabela 13.10 ς Pesos considerados para os macrofatores em estudo organizados por ordem 
decrescente de importância relativa (Alternativa 2A) ...................................................................... 891 
Tabela 13.11 ς Pesos considerados para os macrofatores em estudo organizados por ordem 
decrescente de importância relativa (Alternativa 3) ........................................................................ 892 
 

 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xvi  
 

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura 6.1 ς Comparação das médias mensais de temperatura do ar (ºC) registadas entre 1971-2000 
e 1981-2010 nas Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho ............................................... 163 
Figura 6.2 ς Comparação da precipitação média total mensal (mm) registada entre 1971-2000 e 1981-
2010 nas Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho ........................................................... 164 
Figura 6.3 ς Comparação das médias mensais de humidade relativa (%) registadas entre 1971-2000 
e 1981-2010 nas Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho ............................................... 164 
Figura 6.4 ς /ƻƳǇŀǊŀœńƻ Řŀǎ ƳŞŘƛŀǎ ƳŜƴǎŀƛǎ ŘŜ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ Řƻ ǾŜƴǘƻ όƪƳϊƘ-1) registadas entre 1971-
2000 e 1998-2023 nas Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho ...................................... 165 
Figura 6.5 ς Rosa de ventos das Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho, para o período 
1971-2000 (esquerda) e 1998-2023 (direita).................................................................................... 165 
Figura 6.6 - Enquadramento das Alterações Climáticas a nível nacional ......................................... 168 
Figura 6.7 ς Emissões de CO2 equivalente, para o ano de 2023, para o concelho de Lisboa ........... 176 
Figura 6.8 ς !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ ŎƭƛƳłǘƛŎƻ ǎŜŎǘƻǊƛŀƭ Ψ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎΩ .......................... 179 
Figura 6.9 ς Medida e respetivas tipologias de ação de adaptação para reduzir a exposição e 
aumentar a resiliência dos sistemas de transporte - Estratégia de adaptação às temperaturas 
elevadas e ondas de calor (Fonte: PMAAC-AML, 2018 (Volume III)) ................................................ 180 
Figura 6.10 ς Medida e respetivas tipologias de ação de adaptação aumentar a resiliência das 
infraestruturas de transportes e comunicações ς Estratégia de adaptação às cheias e inundações 
(Fonte: PMAAC-AML, 2018 (Volume III)) .......................................................................................... 181 
Figura 6.11 ς Matriz de avaliação da sensibilidade setorial ´Segurança de Pessoas e Bens´ no concelho 
de Lisboa (Fonte: PMIRV Lisboa, 2019) ............................................................................................ 184 
Figura 6.12 ς Matriz de avaliação da sensibilidade setorial ´Transportes e Comunicações´ no concelho 
de Lisboa (Fonte: PMIRV Lisboa, 2019) ............................................................................................ 185 
Figura 6.13 ς Vulnerabilidade climática, atual e futura, a cheias e inundações urbanas e cheias 
progressivas na AML e Lisboa (fonte: PMAAC-AML, 2018) .............................................................. 186 
Figura 6.14 ς Vulnerabilidade climática, atual e futura, inundações estuarinas e instabilidade de 
vertentes na AML e Lisboa (fonte: PMAAC-AML, 2018) ................................................................... 187 
Figura 6.15 ς Vulnerabilidade climática, atual e futura, a calor excessivo e tempestades de vento na 
AML e Lisboa (fonte: PMAAC-AML, 2018) ........................................................................................ 187 
Figura 6.16 ς Resumo das principais alterações climáticas projetadas para o município de Lisboa até 
ao final do século (Fonte: EMAAC, 2017) ......................................................................................... 190 
Figura 6.17 ς Evolução do risco climático para os principais impactos associados a eventos climáticos 
com consequências para o município de Lisboa............................................................................... 191 
Figura 6.18 ς Eixos estratégicos e linhas programáticas do município de Lisboa face às alterações 
climáticas .......................................................................................................................................... 192 
Figura 6.19 ς Riscos climáticos mais relevantes e principais alterações climáticas projetadas para a 
cidade de Lisboa (Fonte: PAC Lisboa 2030) ...................................................................................... 194 
Figura 6.20 ς Matriz de risco para Lisboa -situação atual até 2100 (Fonte: PAC Lisboa 2030) ........ 195 
Figura 6.21 ς Metas quantificáveis de adaptação por risco climático (Fonte: PAC Lisboa 2030) .... 195 
Figura 6.22 ς Síntese das medidas constantes no PAC Lisboa 2030 (Fonte: PAC Lisboa 2030) ....... 197 
Figura 6.23 ς Área de Risco Potencial Significativo de Inundação na envolvente da área de projeto 
(Fonte: SNIAmb, APA) ....................................................................................................................... 199 
Figura 6.24 ς Sobreposição do traçado de projeto na Planta de Riscos naturais e antrópicos I do PDM 
de Lisboa (Fonte: https://websig.cm-
lisboa.pt/MuniSIG/visualizador/index.html?viewer=LxInterativa.LXi) ............................................. 200 



 

 xvii 

 

Figura 6.25 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 (Av Infante Dom 
Henrique e Santa Apolónia- início do traçado) e período 2100 (Fonte: Visualizador de cenários de 
subida do nível do mar/www.snmportugal.pt) ................................................................................. 201 
Figura 6.26 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 (entre a zona proposta 
para a paragem 5 a 8) e período 2100 (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do 
mar/www.snmportugal.pt) ............................................................................................................... 202 
Figura 6.27 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 e período 2100, na zona 
do Parque das Nações (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do 
mar/www.snmportugal.pt) ............................................................................................................... 203 
Figura 6.28 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 e período 2100, na zona 
final do traçado de projeto (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do 
mar/www.snmportugal.pt) ............................................................................................................... 204 
Figura 6.29 ςSobreposição do projeto na Carta da Intensidade da Ilha de Calor Urbano em Onda de 
Calor ao entardecer (cenário atual) (Fonte: https://websig.cm-
lisboa.pt/MuniSIG/visualizador/index.html?viewer=LxInterativa.LXi) ............................................. 206 
Figura 6.30 ς Enquadramento morfológico regional ........................................................................ 208 
Figura 6.31 ς Enquadramento geológico da área de estudo ............................................................ 210 
Figura 6.32 ς Enquadramento neotectónico da área de estudo ...................................................... 212 
Figura 6.33 ς Sismicidade na região da área de estudo, nos anos 2023 e 2024 ............................... 213 
Figura 6.34 ς Sismicidade (com M > 2,5) na região de Lisboa, Setúbal e região Oeste, no período 
compreendido entre 2000 e 2024 .................................................................................................... 214 
Figura 6.35 ς Zonamento sísmico em Portugal continental, considerado no Eurocódigo 8 (NP EN 1998-
1) e no Anexo Nacional (2009) (Fonte: NP EN 1998-1, 2009) ........................................................... 215 
Figura 6.36 ς Vulnerabilidade sísmica dos solos (fonte: PDM Lisboa) .............................................. 216 
Figura 6.37 ς Geomonumentos localizados na proximidade da área de estudo. ............................. 219 
Figura 6.38 ς Enquadramento hidrográfico de âmbito regional ....................................................... 222 
Figura 6.39 ς Rede hidrográfica (fonte: CIgeoE) ............................................................................... 223 
Figura 6.40 ς /ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ άLƴǳƴŘŀœƿŜǎ ό5ƛǊŜǘƛǾŀ нллтκсл/9ύ ς нȏ ŎƛŎƭƻέ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ
 ........................................................................................................................................................... 225 
Figura 6.41 ς Cartografia de vulnerabilidade às inundações (fonte: CML) ....................................... 226 
Figura 6.42 ς Volume armazenado na albufeira de Castelo de Bode, ao longo de um período de 25 
anos (1999-2024) com referência ao mês de setembro, no final de cada mês (fonte: SNIRH/APA) 227 
Figura 6.43 ς Enquadramento hidrogeológico regional .................................................................... 230 
Figura 6.44 ς Localização dos inventários florísticos ........................................................................ 238 
Figura 6.45 ς Arruamento na área de estudo ................................................................................... 246 
Figura 6.46 ς Zona ajardinada ς Parque Ribeirinho do Oriente ........................................................ 247 
Figura 6.47 ς Locais de amostragem de aves .................................................................................... 248 
Figura 6.48 ς Abrigos de morcegos conhecidos na envolvente da área de estudo (Fonte: ICNB, 2010)
 ........................................................................................................................................................... 255 
Figura 6.49 ς Áreas de Risco Potencial Significativo de Inundação (Fonte: SNIAmb, PGRI da RH5A, (2º 
e 3º ciclo de planeamento (em consulta pública); Adaptado) .......................................................... 272 
Figura 6.50 ς Extrato do Mapa Síntese do Programa Regional de Ordenamento Florestal (PROF) de 
Lisboa e Vale do Tejo, com implantação da área em estudo (Fonte: PROF LVT, 2019) .................... 275 
Figura 6.51 ς Raios de 10, 20 e 30 km a partir da Praça Marquês de Pombal (Fonte: PROTAML) ... 280 
Figura 6.52 ς Localização e limites da área de Intervenção do PU da área Envolvente à Estação do 
Oriente .............................................................................................................................................. 308 
Figura 6.53 ς Extrato da Planta de Implantação do PU da Zona de Intervenção da Expo 98 ........... 310 
Figura 6.54 ς Extrato da Planta de Implantação ς Desenho Urbano do PP1 ς Zona Central ς Plataforma 
Panorâmica........................................................................................................................................ 311 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xviii  
 

Figura 6.55 ς Extrato da Planta de Implantação do PP2 ς Zona do recinto da Expo 98 ................... 312 
Figura 6.56 ς Extrato da Planta de Implantação do PP3 ς Zona Sul da Expo 98 /Avenida do Marechal 
Gomes da Costa ................................................................................................................................ 313 
Figura 6.57 ς Extrato da Planta de Implantação do PP4 ς Zona Norte da Expo 98/ Beirolas ........... 315 
Figura 6.58 ς Extrato da Planta de Implantação do PP5 ς Zona de Sacavém ................................... 316 
Figura 6.59 ς Extrato da Planta de Implantação do PP6 ς Zona Central ς Plataforma Panorâmica. 317 
Figura 6.60 ςPlanta de Enquadramento do PP da Matinha (Fonte: CML, PP da Matinha); adaptado
 .......................................................................................................................................................... 318 
Figura 6.61 ς Extrato da Planta de Implantação do PP da Matinha (Fonte: CML, PP da Matinha); 
adaptado ........................................................................................................................................... 319 
Figura 6.62 ς Extrato da Planta da Proposta de traçado para o canal de elétrico (Fonte: CML, PP da 
Matinha); adaptado .......................................................................................................................... 320 
Figura 6.63 ς Extrato da Planta de faseamento das operações urbanísticas (Fonte: Parecer da Direção 
Municipal de Urbanismo (DMU) da CML, com base no Contrato Urbanização da U.E. Matinha); 
adaptado ........................................................................................................................................... 321 
Figura 6.64 ς Extrato da Planta de da Divisão Cadastral existente e de Demolições (Fonte: CML, PP da 
Matinha); adaptado .......................................................................................................................... 322 
Figura 6.65 ς Localização e limite da UE de Marvila-Beato (CML), Termos de Referência); adaptado
 .......................................................................................................................................................... 323 
Figura 6.66 ς Localização e limite do Setor sul da Área de Reabilitação Urbana do Vale de Chelas 
(CML); adaptado ............................................................................................................................... 325 
Figura 6.67 ς Localização dos limites da ARU do Tejo e Trancão (Fonte: Memória Descritiva I ARU 
Tejo-Trancão, janeiro 2020, Câmara Municipal de Lisboa| Direção Municipal de Urbanismo); 
adaptado ........................................................................................................................................... 326 
Figura 6.68 ς Localização dos Eixos TCSP e Ciclável previstos na ORU do Tejo e Trancão (Fonte: 
Memória Descritiva I ORU Tejo-Trancão, janeiro 2020, Câmara Municipal de Lisboa| Direção 
Municipal de Urbanismo); adaptado ................................................................................................ 327 
Figura 6.69 ς Localização da interface intermodal prevista no Projeto, junto ao rio Trancão; adaptado
 .......................................................................................................................................................... 328 
Figura 6.70 ς Matriz estratégica de desenvolvimento da AML (Fonte: Estratégia Regional de Lisboa 
2030); adaptado ................................................................................................................................ 332 
Figura 6.71 ς Potenciais Corredores TCSP na AML (Fonte: PMMUS); adaptado .............................. 335 
Figura 6.72 ς Localização dos túneis: Monsanto - Santa Apolónia (TMSA) e Chelas - Beato (TCB). 
(Fonte: PGD 2016-2030); adaptado .................................................................................................. 338 
Figura 6.73 ς Pormenor do túnel Monsanto - Santa Apolónia (TMSA) e Chelas - Beato (TCB) (a cor 
preta) e projeto do 16E (a cor amarela); adaptado, s/ escala .......................................................... 338 
Figura 6.74 ς Extrato da Reserva Ecológica Nacional - REN; adaptado (Fonte: CCDR-LVT).............. 345 
Figura 6.75 ς Localização das Marcas de Nivelamento existentes na área de estudo (Fonte: DGT) 358 
Figura 6.76 ς 9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ ά/ƻƴǘǊƛōǳǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎŀǊŀǘŜǊƛȊŀœńƻ ŘŜ 
tŀƛǎŀƎŜƳ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ όнлллύέ ......................................................................................................... 362 
Figura 6.77 ς Enquadramento espacial das estações de qualidade do ar da rede de monitorização 
nacional representativas da zona de implantação do projeto em avaliação ................................... 375 
Figura 6.78 ς Emissões NO2, COVNM, SO2, PM10, PM2,5 e CO, para o ano de 2023, para o concelho 
de Lisboa ........................................................................................................................................... 377 
Figura 6.79 ς Enquadramento espacial dos recetores sensíveis identificados e caracterização 
topográfica da área em estudo ......................................................................................................... 379 
Figura 6.80 ς Enquadramento do projeto, com as alternativas para o traçado e o Parque de Material 
e Oficina (PMO), sobre fotografia aérea ........................................................................................... 382 
Figura 6.81 ς Linha do Norte na Lista de GITfs da APA (datada de dezembro de 2022) .................. 383 



 

 xix 

 

Figura 6.82 ς Linha de Cintura na Lista de GITfs da APA (datada de dezembro de 2022) ................ 383 
Figura 6.83 ς Ponte Vasco da Gama na Lista de GITr da APA (datada de maio de 2023) ................. 384 
Figura 6.84 ς Identificação da Zona Tranquila 12 (Parque das Nações Sul), a verde ....................... 386 
Figura 6.85 ς Mapa de Ruído do Município de Lisboa para o indicador Lden .................................... 387 
Figura 6.86 ς Mapa de Ruído do Município de Lisboa para o indicador Ln ....................................... 388 
Figura 6.87 ς Localização das Estações de Monitorização Contínua (EM) e dos Pontos de Medição 
(PM) na área de intervenção do projeto em apreço ......................................................................... 389 
Figura 6.88 ς MER Lden da A12/IP1 - Ponte Vasco da Gama (Fonte: APA) ......................................... 391 
Figura 6.89 ς MER Ln da A12/IP1 - Ponte Vasco da Gama (Fonte: APA) ........................................... 391 
Figura 6.90 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Lden da Linha de Cintura ........................... 393 
Figura 6.91 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Ln da Linha de Cintura ............................. 393 
Figura 6.92 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Lden da Linha do Norte (parte 1) .............. 394 
Figura 6.93 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Lden da Linha do Norte (parte 2) .............. 395 
Figura 6.94 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Lden da Linha do Norte (parte 3) .............. 395 
Figura 6.95 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Lden da Linha do Norte (parte 4) .............. 396 
Figura 6.96 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Ln da Linha do Norte (parte 1)................. 396 
Figura 6.97 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Ln da Linha do Norte (parte 2)................. 397 
Figura 6.98 ς Mapa de Ruído existente para o indicador Ln da Linha do Norte (parte 3)................. 397 
Figura 6.99 ς Mapa de Ruído para o indicador Ln (parte 4) ............................................................... 398 
Figura 6.100 ς Localização dos pontos de medição PM01, PM02, PM03, PM04, PM05, PM06, PM07 e 
PM08 (área de estudo do projeto a magenta) - vista do Google Earth ............................................ 400 
Figura 6.101 ς Localização dos pontos de medição PM01, PM02 (vista do Google Earth) .............. 401 
Figura 6.102 ς Localização do ponto de medição PM03 (vista do Google Earth) ............................. 401 
Figura 6.103  ς Localização dos pontos de medição PM04 e PM8 (vista do Google Earth) ............. 402 
Figura 6.104 ς Localização do ponto de medição PM05 (vista do Google Earth) ............................. 402 
Figura 6.105 ς Localização dos pontos de medição PM06 (vista do Google Earth) .......................... 403 
Figura 6.106 ςEnquadramento administrativo do Projeto, Elétrico 16E .......................................... 415 
Figura 6.107 ςEnquadramento da ocupação do território das freguesias atravessadas (imagem aérea)
 ........................................................................................................................................................... 417 
Figura 6.108 ςTaxa de Variação do número de Agregados domésticos privados (%), 2011 - 2021 . 421 
Figura 6.109 ςTaxa de Variação do número de Edifícios Clássicos (%), 2011 - 2021 ........................ 421 
Figura 6.110 ςTaxa de Variação do número de Alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
(%), 2011 - 2021 ................................................................................................................................ 422 
Figura 6.111 ς Pirâmides de Idades (grupos quinquenais) da População Residente, Concelhos da AE, 
2022 ................................................................................................................................................... 424 
Figura 6.112 ς Indicadores de dinâmica populacional, município de Lisboa e regiões, 2022 .......... 428 
Figura 6.113 ς Indicadores de dinâmica populacional, município de Loures e regiões, 2022 .......... 429 
Figura 6.114 ς Taxa de Atividade (%), concelhos e freguesias 2021 ................................................. 431 
Figura 6.115 ς Taxa de Desemprego (%), concelhos e freguesias 2021 ........................................... 431 
Figura 6.116 ς Taxa de Emprego (%), concelhos e freguesias 2021 ................................................. 432 
Figura 6.117 ς Repartição da População Empregada por Setor de Atividade, concelhos e freguesias 
2021 ................................................................................................................................................... 434 
Figura 6.118 ς Acessibilidades rodoviárias com sobreposição da Área de Estudo ........................... 444 
Figura 6.119 ς Número de passageiros por modo de transporte coletivo, 2019 ς 2022 ................. 446 
Figura 6.120 ς Duração média dos movimentos pendulares em minutos (min) da população residente 
que trabalha ou estuda, 2021 ........................................................................................................... 448 
Figura 6.121 ς Duração média dos movimentos pendulares em minutos (min) da população residente 
que trabalha ou estuda e que utiliza transportes coletivos, 2021 .................................................... 450 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xx  
 

Figura 6.122 ς Enquadramento da Rede Ferroviária abrangida pela área de estudo (Fonte: IP, 
elaborado a partir do mapa Rede Ferroviária) ................................................................................. 452 
Figura 6.123 ς Enquadramento da Rede do Metropolitano de Lisboa abrangida pela área de estudo 
(Fonte: ML, elaborado a partir do Diagrama de Rede ς junho de 2024) .......................................... 453 
Figura 6.124 ς Enquadramento do percurso da Linha 2727, Gare do Oriente ς Hospital Beatriz Ângelo, 
da Carris Metropolitana .................................................................................................................... 454 
Figura 6.125 ς Rede de transportes de Lisboa. Transportes para a cidade do Rock ........................ 455 
Figura 6.126 ς Indicadores de Saúde e de Farmácia, Lisboa e Loures, 2022 .................................... 458 
Figura 6.127 ς Receitas e despesas dos municípios em ambiente por habitante, Lisboa e Loures, 2022
 .......................................................................................................................................................... 459 
Figura 6.128 ς Enquadramento das freguesias e subsecções da BGRI 2011 dentro da Área de Estudo
 .......................................................................................................................................................... 461 
Figura 6.129 ς Enquadramento da ocupação no Troço 3, do Traçado de Referência e das Alternativas 
1, 2 e 3. Praça de Santa Apolónia ς Viaduto da Av. Infante Dom Henrique. .................................... 467 
Figura 6.130 ς Enquadramento da ocupação no Troço 4, do Traçado de Referência e das Alternativas 
1, 2 e 3, entre o Viaduto da Av. Infante Dom Henrique ς Rua Bispo de Cochim (freguesia Penha de 
França) .............................................................................................................................................. 469 
Figura 6.131 ς Enquadramento da ocupação no Troço 5, do Traçado de Referência e das Alternativas 
1, 2 e 3, entre a Rua Bispo de Cochim (freguesia do Beato) e a Praça 25 de Abril (freguesia de Marvila)
 .......................................................................................................................................................... 472 
Figura 6.132 ς Enquadramento da ocupação no Troço 6 do Traçado de Referência e das Alternativas 
1, 2 e 3, entre a Praça 25 de Abril e a Rotunda EXPO 98 (freguesia de Marvila).............................. 475 
Figura 6.133 ς Enquadramento da ocupação no final do Troço 6 do Traçado de Referência e das 
Alternativas 1, 2 e 3, junto à Rotunda EXPO 98 e Viaduto da Av. Marechal Gomes da Costa (freguesia 
de Marvila) ........................................................................................................................................ 477 
Figura 6.134 ς Enquadramento da ocupação no Troço 7 do Traçado de Referência e das Alternativas 
1, 2 e 3, comum na Alameda dos Oceanos (freguesia Parque das Nações). .................................... 478 
Figura 6.135 ς Enquadramento da ocupação no Troço 8 do Traçado de Referência e da Alternativas 
1, comum na Alameda dos Oceanos (freguesia Parque das Nações) ............................................... 480 
Figura 6.136 ς Enquadramento da ocupação no Troço 8, da Alternativas 2 e da Alternativa 3, comum 
na Av. Dom João II (freguesia Parque das Nações) ........................................................................... 481 
Figura 6.137 ς Enquadramento da ocupação no Troço 9, da Alternativa 2 ao longo da Av. Dom João 
II ........................................................................................................................................................ 482 
Figura 6.138 ς Enquadramento da ocupação no Troço 10 do Traçado de Referência e das Alternativas 
1 e 3 coincidentes na Alameda dos Oceanos e a Alternativa 2 na Av. Dom João II (freguesia do Parque 
das Nações). ...................................................................................................................................... 484 
Figura 6.139 ς Enquadramento da ocupação no troço 11 do Traçado de Referência e das Alternativas 
1 e 3, entre a Rotunda das Oliveiras e a Rotunda da República da Colômbia (freguesia Parque das 
Nações) ............................................................................................................................................. 485 
Figura 6.140 ς Enquadramento da ocupação no troço 11, da Alternativa 2, na Av. Dom João II, entre 
a Av. da Peregrinação e a Rotunda da República da Colômbia ........................................................ 487 
Figura 6.141 ς Enquadramento da ocupação no trecho11 do Traçado de Referência e das Alternativas 
1 e 3, alinhadas no Passeio dos Heróis do Mar (freguesia Parque das Nações) ............................... 489 
Figura 6.142 ς Enquadramento da ocupação atual (27 de fevereiro de 2025) no terreno previsto para 
instalação do Parque de Material e Oficinas .................................................................................... 491 
Figura 6.143 ς Freguesias incluídas na área de abrangência do ACeS Lisboa Central (Fonte: Plano Local 
de Saúde de Lisboa Central 2018-2021) ........................................................................................... 500 
Figura 6.144 - Principais hospitais públicos (azul) e privados (verde) na área de abrangência do ACeS 
Lisboa Central (Fonte: Plano Local de Saúde de Lisboa Central 2018-2021) .................................... 505 



 

 xxi 

 

Figura 6.145 ς [Levantamento da planta de Lisboa: 1904-1911]. Planta Topográfica de Lisboa. Pinto, 
Júlio António Vieira da Silva. 1860-19-? Correia, Alberto de Sá. 1874-1937, agente técnico de 
engenharia. Arquivo Municipal de Lisboa.   Escala:1: 1000 (In: https://arquivomunicipal3.cm-
lisboa.pt/X-arqWEB/, Código de referência: PT/AMLSB/CMLSBAH/PURB/003/00056) .................. 514 
Figura 6.146 ς (esquerda). [Aterro de Santa Apolónia]: terrenos conquistados ao rio, frente ao Vale 
Escuro. Data:1940-08. Autor: Portugal, Eduardo. 1900-1958, fotógrafo e colecionador (In: 
https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWEB/, Código de referência: 
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/EDP/001497) ................................................................................ 515 
Figura 6.147 ς (direita). Abertura da avenida Marginal Oriental, depois chamada avenida Infante Dom 
Henrique na quinta Grande do Almada. Data:1944-07. Autor: Portugal, Eduardo. 1900-1958, 
fotógrafo e colecionador. (In: https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWEB/, Código de 
referência: PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/EDP/000620 ............................................................... 515 
Figura 6.148 ς (esquerda). Obras públicas / Infante Dom Henrique (avenida, Santa Maria Maior, 
Lisboa, Portugal). Data: [ant. 1957]. Autor: Benoliel, Judah. 1900-1968, fotojornalista. (In: 
https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-arqWEB/, Código de referência: 
PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/JBN/004389) ................................................................................. 515 
Figura 6.149 ς (direita). Fotografia aérea da zona de Santa Apolónia, durante as obras de abertura da 
avenida Infante Dom Henrique. Data: 1950-04-15. (In: https://arquivomunicipal3.cm-lisboa.pt/X-
arqWEB/, Código de referência: PT/AMLSB/CMLSBAH/PCSP/004/EDP/000620) ............................ 515 
Figura 7.1 ς Extrato da Planta Síntese do PU de Urbanização do Vale de Santo António ................ 542 
Figura 7.2 ς Extrato do Mapa de Ruído Futuro com Medidas de Minimização do PU da Área 
Envolvente à Estação do Oriente. ..................................................................................................... 543 
Figura 7.3 ς Extrato da Planta de Zonamento Plano de Urbanização da Zona de Intervenção da EXPO 
98 e PP 1 a 6 associados. ................................................................................................................... 544 
Figura 7.4 ς Extrato do Mapa de Ruído do indicador Lden para o ano de 2020 do PP da Matinha ... 545 
Figura 7.5 ς Extrato do Mapa de Ruído do indicador Ln para o ano de 2020 do PP da Matinha ...... 545 
Figura 7.6 ς Extrato da Planta Síntese da UE Marvila-Beato ............................................................ 546 
Figura 7.7 ς Área de Reabilitação Urbana (ARU) do Vale de Chelas. ................................................ 547 
Figura 7.8 ς Área de Reabilitação Urbana (ARU) e a respetiva Operação de Reabilitação Urbana (ORU) 
do Parque do Tejo e Trancão. ........................................................................................................... 548 
Figura 8.1 ς Matriz de risco considerada para a avaliação do grau de vulnerabilidade do projeto . 578 
Figura 8.2 ς Planta Tipo Planeada no Plano de Pormenor da Matinha (Rua G) e respetiva Proposta de 
Alteração (Fonte: PROFICO, Desenho Conceptual ς PP da Matinha) ............................................... 606 
Figura 8.3 ς Situação atual (à data) da área de implantação do canal do Elétrico ς Traçado de 
Referência (Fonte: PROFICO, Google Earth) ..................................................................................... 610 
Figura 8.4 ς Estação Tipo ς Via dupla central ................................................................................... 624 
Figura 8.5 ς Estação Tipo ς Via única isolada .................................................................................... 624 
Figura 8.6 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
1/13). ................................................................................................................................................. 657 
Figura 8.7 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
2/13). ................................................................................................................................................. 658 
Figura 8.8 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
3/13). ................................................................................................................................................. 659 
Figura 8.9 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
4/13). ................................................................................................................................................. 660 
Figura 8.10 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
5/13). ................................................................................................................................................. 661 
Figura 8.11 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
6/13). ................................................................................................................................................. 662 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xxii  
 

Figura 8.12 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
7/13). ................................................................................................................................................. 663 
Figura 8.13 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
8/13). ................................................................................................................................................. 664 
Figura 8.14 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
9/13). ................................................................................................................................................. 665 
Figura 8.15 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
10/13). ............................................................................................................................................... 666 
Figura 8.16 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
11/13). ............................................................................................................................................... 667 
Figura 8.17 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
12/13). ............................................................................................................................................... 668 
Figura 8.18 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Lden (parte 
13/13). ............................................................................................................................................... 669 
Figura 8.19 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
1/13). ................................................................................................................................................. 670 
Figura 8.20 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
2/13). ................................................................................................................................................. 671 
Figura 8.21 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
3/13). ................................................................................................................................................. 672 
Figura 8.22 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
4/13). ................................................................................................................................................. 673 
Figura 8.23 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
5/13). ................................................................................................................................................. 674 
Figura 8.24 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
6/13). ................................................................................................................................................. 675 
Figura 8.25 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
7/13). ................................................................................................................................................. 676 
Figura 8.26 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
8/13). ................................................................................................................................................. 677 
Figura 8.27 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
9/13). ................................................................................................................................................. 678 
Figura 8.28 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
10/13). ............................................................................................................................................... 679 
Figura 8.29 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
11/13). ............................................................................................................................................... 680 
Figura 8.30 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
12/13). ............................................................................................................................................... 681 
Figura 8.31 - Mapa de Ruído desenvolvido para o Traçado de Referência para o Indicador Ln (parte 
13/13) ................................................................................................................................................ 682 
Figura 8.32 - Gráfico de valores de vibração e de ruído re-radiado com a distância à via (25 km/h)
 .......................................................................................................................................................... 695 
Figura 8.33 - Visualização de RV01 com o traçado de Referência .................................................... 696 
Figura 8.34 - Visualização de RV02, RV03 e RV04com o traçado de Referência. ............................. 696 
Figura 8.35 - Visualização de RV05 e RV06 com o traçado de Referência. ....................................... 697 
Figura 8.36 - Visualização de RV01 com a Alternativa 1 ................................................................... 698 
Figura 8.37: Visualização de RV02, RV03 e RV04 com a Alternativa 1 ............................................. 698 
Figura 8.38 - Visualização de RV05 e RV06 com a Alternativa 1. ...................................................... 699 
Figura 8.39 - Visualização de RV01 com a Alternativa 2 ................................................................... 700 



 

 xxiii 

 

Figura 8.40 - Visualização de RV02, RV03 RV04 com a Alternativa 2 ............................................... 700 
Figura 8.41 - Visualização de RV05 e RV06 com a Alternativa 2 ....................................................... 701 
Figura 8.42 - Visualização de RV01 com a Alternativa 2A ................................................................. 702 
Figura 8.43 - Visualização de RV02, RV03 e RV04 com a Alternativa 2A .......................................... 702 
Figura 8.44 - Visualização de RV05 e RV06 com a Alternativa 2A ..................................................... 703 
Figura 8.45 - Visualização de RV01 com a Alternativa 3 ................................................................... 704 
Figura 8.46 - Visualização de RV02, RV03 e RV04 com a Alternativa 3 ............................................. 705 
Figura 8.47 - Visualização de RV05 e RV06 com a Alternativa 3 ....................................................... 705 
Figura 8.48 ς Localização, área e ocupação atual nas zonas previstas para os Estaleiros (Traçado de 
Referência e Alternativas) ................................................................................................................. 722 
Figura 8.49 ς Simbologia (legenda) do Traçado de Referência e das Alternativas, sobrepostos a 
imagem aérea .................................................................................................................................... 724 
Figura 13.1 ς Pesos relativos dos fatores analisados pelo painel de especialistas (M1 a M16) para o 
projeto em avaliação ς A ................................................................................................................... 884 
Figura 13.2 ς Pesos relativos dos fatores analisados pelo painel de especialistas (M1 a M16) para o 
projeto em avaliação ς B ................................................................................................................... 885 
Figura 13.3 ς Pesos relativos dos fatores analisados pelo painel de especialistas (M1 a M16) para o 
projeto em avaliação ς C ................................................................................................................... 886 
Figura 13.4 ςHierarquização da importância relativa dos macrofatores estudados ordenada por 
ordem descrescente .......................................................................................................................... 887 
Figura 13.5 ς Gráfico de Avaliação Ambiental global ponderada para cada macrofator em estudo 
(Traçado de Referência) .................................................................................................................... 889 
Figura 13.6 ς Gráfico de Avaliação Ambiental global ponderada para cada macrofator em estudo 
(Alternativa 1) ................................................................................................................................... 890 
Figura 13.7 ς Gráfico de Avaliação Ambiental global ponderada para cada macrofator em estudo 
(Alternativa 2) ................................................................................................................................... 891 
Figura 13.8 ς Gráfico de Avaliação Ambiental global ponderada para cada macrofator em estudo 
(Alternativa 2A) ................................................................................................................................. 892 
Figura 13.9 ς Gráfico de Avaliação Ambiental global ponderada para cada macrofator em estudo 
(Alternativa 3) ................................................................................................................................... 893 
Figura 13.10 ς Gráfico Síntese da Avaliação Comparativa entre os Traçados em Análise ............... 895 
 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

xxiv  
 

GLOSSÁRIO, SIGLAS E ACRÓNIMOS 

O glossário elaborado contempla todos os termos, siglas e acrónimos constantes dos tomos que 
constituem o Estudo de Impacte Ambiental. 

ACB ς Análise Custo-Benefício 

AI - Área de Influência 
AIA ς Avaliação de Impacte Ambiental 

AML - Área Metropolitana de Lisboa 

ANA ς ANA Aeroportos de Portugal, S.A. 

ANAC ς Autoridade Nacional da Aviação Civil 

APA ς Agência Portuguesa do Ambiente 
APA-ARH - Administração da Região Hidrográfica 

APL ς Administração do Porto de Lisboa 

AVAC ς Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado 

BGRI ς Base Geográfica de Referenciação de Informação 

BRT (Bus Rapid Transit) 

CA ς Comissão de Avaliação 
CCDR LVT ς Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

CM ς Câmara Municipal 

CML - Câmara Municipal de Lisboa 

CMP ς Carta Militar de Portugal 

CP ς Comboios de Portugal 
dB ς Decibel 

dB(A) ς Nível sonoro ponderado A 

DGC - Direção Geral de Cultura 

DIA ς Declaração de Impacte Ambiental 

DL ς Decreto-Lei 
DQA ς Diretiva Quadro da Água 

DPH ς Domínio Público Hídrico 

EIA ς Estudo de Impacte Ambiental 

EN ς Estrada Nacional 

ENAAC ς Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 
ENCNB ς Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

ETAR ς Estação de Tratamento de Águas Residuais 

FIL ς Feira Internacional de Lisboa 
IBA ς Important Bird Area 
IC ς Itinerário Complementar 
IDH ς Infante Dom Henrique 

IGP ς Instituto Geográfico Português 

INE ς Instituto Nacional de Estatística 
IP ς Infraestruturas de Portugal, S.A. 

IPMA ς Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

Lden ς Indicador de ruído dia-entardecer-noite 

LER ς Lista Europeia de Resíduos 

LIOS - Linha Intermodal Oriental Sustentável 
Ln ς Indicador de ruído noturno 

LNEC ς Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

LRT - ά[ƛƎƘǘ Ǌŀƛƭ ¢Ǌŀƴǎƛǘέ 

LUSOPONTE - Lusoponte Concessionária 

ML ς Metropolitano de Lisboa 

MOPTC ς Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
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MST ς Metro Sul do Tejo 

MT ς Média Tensão 

NAL ς CTA ς Novo Aeroporto de Lisboa no Campo de Tiro de Alcochete 
NUTS ς Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 

PART - Programa de Apoio à Redução Tarifária 

PCC - Posto de Comando e Controlo 

PDM ς Plano Diretor Municipal 

PGDL ς Plano Geral de Drenagem de Lisboa 
PGRH ς Plano de Gestão de Região Hidrográfica 

PMO - Parque de Materiais e Oficinas 

PP - Plano de Pormenor 

PU - Plano de Urbanização 

PNA - Plano Nacional da Água 
PNAC ς Programa Nacional para as Alterações Climáticas 

PNPOT ς Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

PRN 2000 ς Plano Rodoviário Nacional 

PROF-AML - Programa Regional de Ordenamento Florestal da Área Metropolitana de Lisboa 

PROT ς Plano Regional de Ordenamento do Território 
PROT-AML ς Plano Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de Lisboa 

PTT - Perfil Transversal Tipo 

RAN ς Reserva Agrícola Nacional 

RAVE ς Rede Ferroviária de Alta Velocidade, S.A. 

REN ς Reserva Ecológica Nacional 
RJIGT ς Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial 

RNAP - Rede Nacional de Áreas Protegidas 

RNET ς Reserva Natural do Estuário do Tejo 

RNT - Resumo Não Técnico 

RPDM - Regulamento do Plano Diretor Municipal 

RS - Relatório Síntese 
SIC ς Sítio de Importância Comunitária 

SNAC ς Sistema Nacional de Áreas Classificadas 

SNIAmb - Sistema Nacional de Informação de Ambiente) 

SWOT - Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças) 

TC - Transporte Coletivo 
TCSP - Transporte Coletivo em Sítio Próprio 

TI - Transporte Individual 

TIS - Transportes, Inovação e Sistemas 

TMD - Tráfego Médio Diário 

TMDA - Tráfego Médio Diário Anual 
(TMDA)p - Tráfego Médio Diário Anual de Pesados 

TST ς Transportes Sul do Tejo 

TTT ς Terceira Travessia do Tejo 

UE - Unidade de Execução 

SET ς Subestação de Transformação 
ZE ς Zona de Enquadramento 

ZEC ς Zonas Especiais de Conservação 

ZPE ς Zona de Proteção Especial 
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6. CARATERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO 
AMBIENTE  

6.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A Caracterização da Situação Atual do Ambiente estabelece, como o nome indica, a situação da 
qualidade ambiental da área que acolhe o projeto e sua envolvente e área de influência, variável 
conforme os fatores analisados/avaliados. Estabelece assim o quadro de referência para a avaliação 
dos impactes do projeto. 

Dada a impossibilidade real de conhecer a qualidade ambiental da área, no futuro, na ausência do 
projeto, as equipas técnicas dos estudos de impacte ambiental acabam por considerar como o seu 
referencial para a avaliação dos impactes do projeto, a qualidade ambiental atual, que conseguem 
conhecer e caracterizar com o necessário pormenor à avaliação de impactes nas diversas valências. 

Cada Fator Ambiental foi caracterizado e aprofundado de acordo com uma hierarquização prévia, 
definida de acordo com a sua importância e necessidade de pormenorização face ao tipo de projeto 
e às potenciais interferências do mesmo sobre o ambiente em geral, tal como se refere 
seguidamente: 

ω Os Fatores Ambientais Ordenamento do Território e Condicionantes ao Uso do Solo, 
Ambiente Sonoro (Ruído e Vibrações), Património Cultural e Componente 
Social/Socioeconomia, foram considerados como Fatores Muito Importantes; 

ω Os Fatores Ambientais, Padrões de Ocupação do Solo, Paisagem, Alterações Climáticas 
(vertentes de Mitigação e Adaptação) e Riscos Ambientais foram considerados como Fatores 
Importantes;  

ω O Clima, Solos e Capacidade de Uso dos Solos, Qualidade do Ar, Geologia e Geomorfologia, 
Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos, Sistemas Ecológicos e a Saúde Humana foram 
considerados como Fatores Pouco Importantes no âmbito do Projeto. 

Para a caracterização do ambiente afetado pelo projeto recorreu-se a elementos bibliográficos e 
cartográficos existentes, à recolha de informação com base em contactos efetuados com entidades 
com jurisdição sobre a zona e com interesse para o desenvolvimento do estudo/projeto, bem como 
a reconhecimentos de campo levados a cabo diretamente por elementos da equipa técnica. 

Um hipotético sentido de evolução da qualidade ambiental sem o Projeto apenas é considerado, em 
capítulo próprio deste EIA, para uma reflexão sobre o possível estado de qualidade ambiental futura, 
tendo em vista obter uma sensibilidade para o enquadramento da avaliação ambiental realizada, ou 
seja, se os impactes poderão estar sobre ou subavaliados.  

Assim, apresenta-se, seguidamente, a caracterização da qualidade ambiental atual para cada um dos 
fatores ambientais considerados. 
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6.2. CLIMA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

6.2.1. CLIMA 

No presente capítulo procedeu-se à caracterização da área abrangida pelo projeto ao nível de: 

¶ Condições meteorológicas locais (valores médios e fenómenos extremos ς dados históricos); 

¶ Avaliação das projeções climáticas disponíveis para a zona em estudo. 

A caracterização efetuada é representativa do Projeto da Extensão do Serviço de Elétrico Rápido ao 
Parque do Tejo, tendo em conta as várias alternativas de traçado em avaliação (Traçado de 
Referência e Alternativas 1, 2, 2A e 3).  

6.2.1.1. CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS MÉDIAS 

O clima de um local é dado pela análise de um período longo de dados, como a Normal Climatológica1 
de uma região. Como tal, para o presente estudo, foi analisada a Normal Climatológica de 
Lisboa/Gago Coutinho, para o período de dados disponíveis, representativa do local em estudo, de 
acordo com o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA).  

Os dados meteorológicos usados são apresentados através da representação gráfica dos diferentes 
parâmetros meteorológicos considerados. A rosa de ventos apresentada encontra-se dividida em 8 
classes distintas. Os valores de direção do vento expressos em graus foram traduzidos nos diferentes 
setores de direção através das correspondências apresentadas na Tabela 6.1. A classe de ventos 
ŎŀƭƳƻǎ όғ мΣл ƪƳϊƘ-1) é apresentada de forma independente da direção do vento. 

Tabela 6.1 ς Informação das correspondências dos valores em graus com os diferentes setores de direção do vento, 
utilizadas na realização da rosa de ventos 

SETORES DIREÇÃO 
VENTO 

GAMA VALORES 
(GRAUS) 

SETORES DIREÇÃO 
VENTO 

GAMA VALORES 
(GRAUS) 

Norte (N) 338-22 Sul (S) 158-202 

Nordeste (NE) 23-67 Sudoeste (SO) 203-247 

Este (E) 68-112 Oeste (O) 248-292 

Sudeste (SE) 113-157 Noroeste (NO) 293-337 

 
 

1 ά/ƻƴŦƻǊƳŜ ŎƻƴǾŜƴŎƛƻƴŀŘƻ ǇŜƭŀ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ aŜǘŜƻǊƻƭƽƎƛŎŀ aǳƴŘƛŀƭ όhaaύΣ ƻ ŎƭƛƳŀ Ş ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ƳŞŘƛƻǎ Řƻǎ ǾłǊƛƻǎ 
elementos climáticos num período de 30 anos, designando-se valor normal de um elemento climático o valor médio correspondente a um 
número de anos suficientemente longo para se admitir que ele representa o valor predominante daquele elemento no local considŜǊŀŘƻέΣ 
texto retirado do IPMA.  
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Da Figura 6.1 à Figura 6.5 apresentam-se os dados relativos à temperatura, precipitação, humidade 
relativa, velocidade e direção do vento, representativos do local em estudo, tendo em conta a 
informação disponível na Normal Climatológica de Lisboa/Gago Coutinho, para os períodos com 
dados disponíveis. 

 

Figura 6.1 ς Comparação das médias mensais de temperatura do ar (ºC) registadas entre 1971-2000 e 1981-2010 nas 

Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho 
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Figura 6.2 ς Comparação da precipitação média total mensal (mm) registada entre 1971-2000 e 1981-2010 nas Normais 

Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho 

 

Figura 6.3 ς Comparação das médias mensais de humidade relativa (%) registadas entre 1971-2000 e 1981-2010 nas 

Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho 
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Figura 6.4 ς /ƻƳǇŀǊŀœńƻ Řŀǎ ƳŞŘƛŀǎ ƳŜƴǎŀƛǎ ŘŜ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ Řƻ ǾŜƴǘƻ όƪƳϊƘ-1) registadas entre 1971-2000 e 1998-2023 

nas Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho 

 

 

Figura 6.5 ς Rosa de ventos das Normais Climatológicas de Lisboa/Gago Coutinho, para o período 1971-2000 (esquerda) 

e 1998-2023 (direita) 
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Analisando a Figura 6.1, verifica-se que os valores de temperatura registados na Normal 
Climatológica (NC) de Lisboa/Gago Coutinho variam entre os 10,5°C e os 23,2°C, e os 10,8°C e os 
23,5°C, para os períodos 1971-2000 e 1981-2010, respetivamente.  

Tal como verificado na Figura 6.2, os valores de precipitação registados na Normal Climatológica (NC) 
de Lisboa/Gago Coutinho variam entre os 5,1 mm e os 135,8 mm, e os 4,3 mm e os 127,6 mm, para 
os períodos 1971-2000 e 1981-2010, respetivamente. 

A distribuição anual de valores de humidade relativa para a NC de Lisboa/Gago Coutinho apresenta 
valores registados que variam entre 66% e 86 %, para o período 1971-2000, e entre 65 % e 85 %, para 
o período 1981-2010, tal como observado na Figura 6.3. 

A velocidade do vento média mensal para a NC de Lisboa/Gago Coutinho, para o período 1971-2000 
e 1998-нлноΣ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǾŀƭƻǊŜǎ ǉǳŜ ǾŀǊƛŀƳ ŜƴǘǊŜ ƻǎ млΣо ƪƳϊƘ-1 Ŝ ƻǎ моΣп ƪƳϊƘ-1, e 
ƻǎ ммΣо ƪƳϊƘ-1 Ŝ ƻǎ моΣу ƪƳϊƘ-1, tal como verificado através da análise da Figura 6.4. 

Por fim, analisando a Figura 6.5, no que diz respeito à direção do vento, verifica-se a predominância 
de ventos de norte (26,3 %) e nordeste (19,9 %), para o período 1971-2000, e ventos de norte 
(24,2 %) e noroeste (22,2 %), para o período 1998-2023. 

6.2.1.2. EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS 

Para além da análise dos parâmetros típicos (médios mensais), foram também analisados os 
extremos climáticos históricos, nomeadamente: 

¶ Temperatura: җ 30°C e Җ a 0°C; 

¶ Precipitação acumulada: җ мл mm; 

¶ ±ŜƭƻŎƛŘŀŘŜ ƳłȄƛƳŀ ƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀ ǾŜƴǘƻ όǊŀƧŀŘŀύΥ җ сл ƪƳϊƘ-1 Ŝ ул ƪƳϊƘ-1. 
 
Na Tabela 6.2 apresenta-se o número de dias com ocorrência de extremos climáticos, tendo em conta 
a informação mais recente disponível na Normal Climatológica de Lisboa/Gago Coutinho, para os 
períodos de 1971-2000 e 1981-2010. 

Tabela 6.2 ς Número de dias com ocorrência de fenómenos climáticos extremos registado na Normal Climatológica de 
Lisboa/Gago Coutinho 

PERÍODO FENÓMENO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1981-2010 ¢ җ олϲ/ 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 5,6 9,0 9,3 6,2 0,5 0,0 0,0 

1981-2010 ¢ Җ лϲ/ 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

1981-2010 ww җ мл ƳƳ 3,5 2,6 1,5 2,1 1,8 0,4 0,1 0,1 1,0 2,8 4,0 4,2 

1971-2000 ǾǾ җ сл ƪƳϊƘ-1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 

1971-2000 ǾǾ җ ул ƪƳϊƘ-1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Legenda: RR ς quantidade de precipitação diária (09-09 UTC); vv ς velocidade máxima instantânea do vento (rajada). 

De acordo com os dados apresentados, verifica-se que os meses de junho, julho, agosto e setembro, 
no período analisado, foram os mais críticos em termos de ocorrência de temperaturas iguais ou 
superiores a 30°C, destacando-se os meses de julho e agosto (cerca de 9/10 dias). 

Por outro lado, para o período entre 1981-2010, não se observou a tendência de temperaturas iguais 
ou inferiores a 0°C.  
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Em termos de precipitação intensa, verifica-se que os meses de novembro, dezembro e janeiro, no 
período analisado, foram os mais críticos com um máximo de 5 dias registado em dezembro. 

Por fim, a ocorrência de rajadas não teve relevo na zona em estudo. 

Procedeu-se também à análise da informação disponível, em termos de ocorrência de anomalias da 
temperatura, precipitação, ondas de calor e de seca, nos boletins climáticos mensais elaborados pelo 
IPMA2, para o período janeiro 2024 a janeiro 2025, para Portugal Continental. Da análise aos 
referidos boletins verifica-se, na área em estudo, que:  

¶ A média da temperatura média foi, tendencialmente, superior à registada no período de 
1971-2000, destacando-se os meses de janeiro, fevereiro, abril e novembro de 2024, com 
diferenças entre 2,5ºC e 3,5ºC; 

¶ A máxima da temperatura foi, tendencialmente, superior à registada no período de 1971-
2000, destacando-se os meses de janeiro, fevereiro e novembro de 2024, com diferenças 
entre 2,5ºC e 3,5ºC; 

¶ A precipitação total mensal foi, tendencialmente, inferior à do período 1971-2000, com 
exceção dos meses de janeiro, fevereiro, março, junho e outubro de 2024 e janeiro de 2025; 

¶ O PDSI3 apresentado correspondeu a chuva fraca (abril de 2024), normal (fevereiro, março, 
maio, outubro e novembro de 2024 e janeiro de 2025), seca fraca (janeiro, junho, julho, 
agosto e dezembro de 2024) e seca moderada (setembro de 2024). 

¶ Foram registadas ondas de calor nos meses de março, abril e maio de 2024. 

 

 

 
 

2 Instituto Português do Mar e Atmosfera (IPMA). Boletins climáticos mensais, para o período de janeiro 2024 a janeiro 2025. 

3 PDSI ς Palmer Drought Severity Index ς índice que se baseia no conceito do balance da água tendo em conta dados da quantidade de 
precipitação, temperatura do ar e capacidade de água disponível no solo; permite detetar a ocorrência de períodos de seca e classifica-os 
em termos de intensidade (fraca, moderada, severa e extrema). 
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6.2.2. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

A análise do enquadramento das atividades humanas em geral, e do presente projeto em particular, 
nas Alterações Climáticas em curso, considera duas vertentes de análise e de intervenção 
fundamentais, que permitem concretizar as políticas e programas para a aplicação do princípio 
άǇŜƴǎŀǊ ƎƭƻōŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀƎƛǊ ƭƻŎŀƭƳŜƴǘŜέΥ  

1. Componente de Mitigação: de que modo o Projeto se posiciona face à necessidade de 
reduzir as emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) que contribuem para o aquecimento 
global, através de um balanço das emissões de GEE com a implementação do projeto, 
considerando a informação das fontes diretas e indiretas ou de 2.ª ordem (no fabrico de 
matérias-primas) que se encontram disponíveis (ou de modo qualitativo), permitindo a 
identificação do impacte com maior ou menor expressão a nível loco-regional e nacional;  

2. Componente de Adaptação: de que forma o Projeto demonstra resiliência na adaptação aos 
efeitos das Alterações Climáticas, nomeadamente aos cenários de alteração do clima da 
região em que se insere, salvaguardando o bom funcionamento do Projeto, assim como a 
segurança de pessoas e bens e não impondo condições de maior adversidade face a tais 
eventos.  

A análise desenvolvida teve assim em conta os seguintes aspetos: 

¶ Enquadramento nas políticas nacionais, regionais e locais relativas às alterações climáticas;  

¶ Identificação e balanço das emissões de gases com efeito de estufa (GEE), tendo em conta a 
fonte de energia a utilizar pelo Projeto; 

¶ Suscetibilidade da região e da área de implantação do Projeto, face à expressão dos 
fenómenos associados às alterações climáticas, e o modo como o Projeto se enquadra na 
estratégia definida a nível nacional, regional ou local para a adaptação às alterações 
climáticas. 

6.2.2.1. ENQUADRAMENTO NAS POLÍTICAS NACIONAIS, REGIONAIS E LOCAIS PARA 
COMBATE E ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

Portugal é um dos países europeus mais afetados pelas alterações climáticas, sendo considerado um 
dos hot spots europeus. Os efeitos das alterações climáticas fazem-se sentir através do aumento da 
temperatura, da alteração dos padrões de precipitação, da subida do nível médio do mar e dos 
fenómenos meteorológicos extremos, que acentuam as pressões sobre o litoral, os riscos de 
incêndio, de seca e de inundações. 

 

Figura 6.6 - Enquadramento das Alterações Climáticas a nível nacional 
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A resposta política e institucional no combate à problemática das Alterações Climáticas tem vindo a 
ser atualizada ao longo dos anos, tendo havido uma mudança de paradigma na execução da 
Convenção Quadro das Nações Unidas para as Alterações Climáticas, com o Acordo de Paris, 
alcançado em 2015. 

O Acordo de Paris estabeleceu objetivos de longo prazo para a contenção do aumento da 
temperatura média global a um máximo de 2ºC acima dos níveis pré-industriais, com o compromisso, 
por parte da comunidade internacional, de prosseguir todos os esforços para que esse aumento não 
ultrapasse 1,5ºC (máximos que a ciência define para se garantir a continuidade da vida no planeta 
sem alterações demasiado gravosas). 

Este objetivo implica, necessariamente, a redução urgente das emissões de GEE em todos os setores 
de atividade. Neste sentido, em 2016, o governo nacional assumiu o compromisso de alcançar a 
neutralidade carbónica até 2050, traçando uma visão clara relativamente à descarbonização da 
economia nacional e contribuindo para os objetivos mais ambiciosos do Acordo de Paris. 

Foi, assim, elaborado o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC2050)4, que explora a 
viabilidade de trajetórias que conduzem à neutralidade carbónica, identifica os principais vetores de 
descarbonização e estima o potencial de redução dos vários setores da economia nacional, como 
sejam a energia e indústria, a mobilidade e os transportes, a agricultura, florestas e outros usos de 
solo, e os resíduos e águas residuais. 

De acordo com o RNC2050, é na década 2021-2030 que se devem concentrar os maiores esforços de 
redução de emissões de GEE, sendo esta a década essencial para o alinhamento da economia 
nacional com uma trajetória de neutralidade carbónica. Neste sentido e, em articulação com os 
objetivos do RNC2050, foram estabelecidas metas, que apesar de ambiciosas, se consideram 
exequíveis, para o horizonte 2030, que se encontram vertidas no Plano Nacional Energia e Clima 
(PNEC 2030)5, que se constitui como o principal instrumento de política energética e climática 
nacional para a década 2021-2030 rumo a um futuro neutro em carbono. 

Assim, o Plano Nacional Energia e Clima estabelece para 2030 uma meta de redução de emissões de 
GEE entre 45 % e 55 %, face a 2005, metas estas mais ambiciosas que as presentes no Programa 
Nacional para as Alterações Climáticas 2020/2030 (PNAC 2020/2030) que projetava uma redução das 
emissões de 30 % a 40 %, face a 2005. Desta forma, é fundamental que todos os setores contribuam 
para a descarbonização, ainda que com intensidades diferentes. Na vertente dos transportes, setor 
com elevada contribuição em termos de emissões de GEE e no qual se enquadra o presente projeto, 
a meta de redução prevista para 2030 é de 40 %, face a 2005. Esta meta será alicerçada 
fundamentalmente no reforço do papel do sistema de transporte público e na substituição dos atuais 
veículos a combustíveis fósseis por uma frota elétrica.  

Mais recentemente, de acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 149/2024, que aprova 
a atualização do PNEC 2030 (publicado no Diário da República n.º 71/2025, de 10 de abril, Série I), 
foram estabelecidos oito objetivos:  

1. descarbonizar a economia nacional;  
2. dar prioridade à eficiência energética;  
3. reforçar a aposta nas energias renováveis e reduzir a dependência energética do País; 

 
 

4 Resolução do Conselho de Ministros nº 107/2019. 

5 Resolução do Conselho de Ministros nº 53/2020. 
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4.  garantir a segurança de abastecimento;  
5. promover a mobilidade sustentável;  
6. promover uma agricultura e floresta sustentáveis e potenciar o sequestro de carbono; 
7.  desenvolver uma indústria inovadora e competitiva;  
8. garantir uma transição justa, equitativa, democrática e coesa.  

Portugal posiciona-se, desta forma, como um dos países mais ambiciosos da Europa no combate às 
alterações climáticas com uma aposta clara no acelerar da transição energética, contribuindo a 
construção de uma Europa mais verde, competitiva e líder na transição energética justa. 

A Lei de Bases do Clima6, publicada em 2021, reforça também a preocupação nacional no combate 
às alterações climáticas. A Lei de Bases do Clima define as competências atribuídas à sociedade civil 
e autarquias e estabelece os objetivos, princípios, direitos e deveres climáticos, que definem e 
formalizam as bases da política do clima. Neste diploma legal são, ainda, apresentadas as seguintes 
metas nacionais de redução das emissões de GEE, face a 2005 e não considerando o uso do solo e 
florestas: redução de, pelo menos, 55 % até 2030: redução de, pelo menos, 65 % a 75 %, até 2040 e 
redução de, pelo menos, 90 %, até 2050. 

A política do clima prossegue os seguintes objetivos: 

a) Promover uma transição rápida e socialmente equilibrada para uma economia sustentável e 
uma sociedade neutras em gases de efeito de estufa; 

b) Garantir justiça climática, assegurando a proteção das comunidades mais vulneráveis à crise 
climática, o respeito pelos direitos humanos, a igualdade e os direitos coletivos sobre os bens 
comuns; 

c) Assegurar uma trajetória sustentável e irreversível de redução das emissões de gases de 
efeito de estufa; 

d) Promover o aproveitamento das energias de fonte renovável e a sua integração no sistema 
energético nacional; 

e) Promover a economia circular, melhorando a eficiência energética e dos recursos;  
f) Desenvolver e reforçar os atuais sumidouros e demais serviços de sequestro de carbono;  
g) Reforçar a resiliência e a capacidade nacional de adaptação às alterações climáticas; 
h) Promover a segurança climática; 
i) Estimular a educação, a inovação, a investigação, o conhecimento e o desenvolvimento e 

adotar e difundir tecnologias que contribuam para estes fins; 
j) Combater a pobreza energética, nomeadamente através da melhoria das condições de 

habitabilidade e do acesso justo dos cidadãos ao uso de energia; 
k) Fomentar a prosperidade, o crescimento verde e a justiça social, combatendo as 

desigualdades e gerando mais riqueza e emprego; 
l) Dinamizar o financiamento sustentável e promover a informação relativa aos riscos 

climáticos por parte dos agentes económicos e financeiros; 
m) Assegurar uma participação empenhada, ambiciosa e liderante nas negociações 

internacionais e na cooperação internacional; 
n) Estabelecer uma base rigorosa e ambiciosa de definição e cumprimento de objetivos, metas 

e políticas climáticas; e 
o) Reforçar a transparência, a acessibilidade e a eficácia da informação, do quadro jurídico e 

dos sistemas de informação, reporte e monitorização; 

 
 

6 Lei n.º 98/2021, de 31 de dezembro 
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p) Garantir que todas as medidas legislativas e investimentos públicos de maior envergadura 
sejam avaliados estrategicamente em relação ao seu contributo para cumprir os 
pressupostos enunciados, integrando os riscos associados às alterações climáticas nas 
decisões de planeamento e de investimento económico nacional e setorial. 

 
Os instrumentos de planeamento e avaliação previstos nesta Lei são: política climática ς em que o 
Estado Português se compromete a alcançar a neutralidade climática até 2050 -, políticas de 
mitigação, adaptação ς nomeadamente através da implementação da Estratégia Nacional de 
Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC) e planos setoriais respetivos - e, instrumentos de 
avaliação. 

São definidos instrumentos de política setorial do clima ao nível de: 

Å Transição energética ς para a política energética, sistema electroprodutor, 
armazenamento de energia, redes de transporte e distribuição energética, eficiência 
energética, política de combustíveis e gases, prospeção e exploração de hidrocarbonetos, 
e mineração; 

Å Transportes ς transportes públicos, parque e circulação automóvel, transporte de 
mercadorias e mobilidade sustentável; 

Å Política de materiais e consumo ς economia circular, água e resíduos, informação de 
impacte climático; 

Å Cadeia agroalimentar ς agricultura de baixo carbono, pesca e aquicultura, alimentação; 
Å Estratégias de sequestro de carbono ς florestas e espaços verdes, oceano e reservatórios 

de carbono, tecnologias de captura de carbono,  
Å Educação climática ς política de educação climática, apoio a associações ambientais; 
Å Investigação, desenvolvimento e inovação; 
Å Cooperação internacional no âmbito das alterações climáticas; 
Å Economia verde e transição justa ς estratégia industrial verde, transição justa, tecnologias 

limpas. 
 
O Projeto em apreço integra-se na componente dos transportes, nomeadamente transportes 
públicos - consignado no artigo 47.º da Lei de Bases do Clima -, sendo preconizado o que se encontra 
definido naquele artigo da Lei: 

1 -  O Estado desenvolve uma rede de transportes públicos que integre tendencialmente veículos 
de emissões reduzidas ou sem emissões, com o objetivo de reduzir as emissões deste setor, 
assegurar aos cidadãos acesso a uma mobilidade sustentável e reduzir o congestionamento 
nas cidades. 

2 -   O Estado assegura a promoção de serviços de mobilidade integrados e multimodais. 

3 -  O Estado regulamenta o ecossistema de mobilidade partilhada, assegurando a sua tendencial 
descarbonização e o incremento de uma visão de economia circular. 

No que respeita à adaptação às alterações climáticas, Portugal assume o objetivo de reduzir as 
vulnerabilidades e de aumentar a resiliência do território, relevando a Estratégia Nacional de 
Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC), o Programa de Ação para Adaptação às Alterações 
Climáticas (P-3AC) e Roteiro Nacional para a Adaptação 2100 (RNA 2100). 
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A Resolução do Conselho de Ministros n.º 56/2015, de 30 de julho, aprovou a Estratégia Nacional 
para Adaptação às Alterações Climáticas 2020 (ENAAC 2020) que é pautada por três objetivos 
principais, sendo eles: melhorar o nível de conhecimento sobre as alterações climáticas; implementar 
medidas de adaptação, e promover a integração da adaptação em políticas sectoriais. A ENAAC 2020 
mantém-se em vigor até 31 dezembro 2026, pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 140/2026, 
de 29 de junho, de forma a assegurar a continuidade das condições de acesso a financiamento, 
enquanto decorre o processo de aprovação da ENAAC 2030. 

Com a proposta de Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 2030 (ENAAC 2030) 
inicia-se o terceiro ciclo da política nacional de adaptação, que permite consolidar o compromisso do 
Governo com o reforço da capacidade nacional de resposta a eventos climáticos adversos, promoção 
de reformas estruturais orientadas para a proteção de pessoas, bens e ecossistemas e acelerar 
processos de reconstrução resiliente. A proposta de ENAAC 2030 prevê ainda o desenvolvimento da 
Plataforma de Riscos Climáticos, tratando-se de um referencial estratégico nacional para a gestão do 
risco climático, que deverá incluir informação climática, hidrológica e territorial, dados agronómicos, 
florestais, fitossanitários, zoossanitários, entomológicos e laboratoriais, e sistemas de vigilância 
relevantes para a deteção precoce de riscos biológicos associados às alterações climáticas.  

O Programa de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas (P-3AC), aprovado pela Resolução de 
Conselho de Ministros n.º 130/2019, de 2 de agosto, visa concretizar o segundo objetivo da ENAAC 
2020, complementando e sistematizando os trabalhos realizados no contexto dessa Estratégia. 

O P-3AC estabelece nove linhas de ação e medidas prioritárias de adaptação, tendo em vista a 
redução das vulnerabilidades principais do território nacional às alterações climáticas, identificando 
também as entidades envolvidas, os indicadores de acompanhamento e as fontes de financiamento. 
Deste modo, este instrumento constitui-se como um referencial para a atuação nacional nesta 
matéria, tendo com objetivo de curto prazo, mobilizar os instrumentos de financiamento existentes, 
e de médio prazo (até 2030), apoiar os exercícios de definição de políticas, de instrumentos de 
política e/ou de financiamento, orientando na implementação de ações de carácter mais estrutural. 

As nove linhas de ação (oito ações concretas de intervenção direta no território e uma ação de 
carácter transversal) espelhadas no P-3AC são: 

1. Prevenção de incêndios rurais - intervenções estruturantes em áreas agrícolas e florestais. 

2. Implementação de técnicas de conservação e de melhoria da fertilidade do solo. 

3. Implementação de boas práticas de gestão de água na agricultura, na indústria e no setor 
urbano para prevenção dos impactos decorrentes de fenómenos de seca e escassez. 

4. Aumento da resiliência dos ecossistemas, espécies e habitats aos efeitos das alterações 
climáticas. 

5. Redução da vulnerabilidade das áreas urbanas às ondas de calor e ao aumento da 
temperatura máxima. 

6. Prevenção da instalação e expansão de espécies exóticas invasoras, de doenças transmitidas 
por vetores e de doenças e pragas agrícolas e florestais. 

7. Redução ou minimização dos riscos associados a fenómenos de cheia e de inundações. 

8. Aumento da resiliência e proteção costeira em zonas de risco elevado de erosão e de 
galgamento e inundação. 
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9. Desenvolvimento de ferramentas de suporte à decisão, de ações de capacitação e 
sensibilização. 

No contexto setorial, o setor dos transportes e comunicações (sendo um dos nove setores 
estratégicos de adaptação abordados na ENAAC 2020) com interesse no âmbito do projeto em 
apreço, tem abrangência na quase totalidade das linhas de ação identificadas, com exceção das linhas 
de ação 3 e 6. 

De entre as diversas medidas integradas nestas linhas de ação, com a envolvência das entidades 
detentoras ou gestoras de infraestruturas de transportes e comunicações e dos operadores de 
serviços de transporte, referem-se as seguintes: 

¶ Operações de desmatação nas zonas adjacentes a estruturas viárias/ ferroviárias e edificado 
(integrada na linha de ação 1); 

¶ Instalação ou adequação das passagens/atravessamentos de fauna na rodovia/ferrovia 
(integrada na linha de ação 4); 

¶ Instalação ou reconversão de equipamentos de sombreamento/refrigeração em 
infraestruturas de transporte urbano e material circulante (veículos, paragens, estações, 
estacionamentos) (integrada na linha de ação 5); 

¶ Implementação de infraestruturas verdes, incluindo a utilização de materiais naturais como 
material de construção e a renaturalização e recuperação da permeabilidade de pavimentos 
(integrada na linha de ação 5); 

¶ Criação de zonas de sombreamento (incluindo ações de arborização); criação de zonas 
verdes com revestimento vegetal resistente à seca; instalação de bebedouros públicos 
(integradas na linha de ação 5); 

¶ Sistemas de alerta para disponibilização de avisos à população em geral e aos utentes dos 
sistemas de transporte urbano (integrada na linha de ação 5); 

¶ Para a redução ou minimização dos riscos associados a fenómenos de cheias e de inundações 
nas infraestruturas (e.g. transporte, etc.): 

o Elevação de vias/da infraestrutura 

o Proteções laterais 

o Intervenções nos sistemas de drenagem ς transversal e longitudinal 

o Intervenções ao nível dos taludes (incluindo revestimento vegetal) 

o Relocalização da infraestrutura 

o Intervenções ao nível da estabilidade da infraestrutura (incluindo as obras de arte ς 
e. g. pontes, viadutos etc.) 

¶ Implementação de técnicas de drenagem urbana sustentável (integrada na linha de ação 7). 
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Em 2024, foi concluído em Portugal o Roteiro Nacional para a Adaptação 2100 (RNA 2100), um 
projeto estratégico que teve como finalidade atualizar os cenários climáticos de referência, avaliar 
os riscos associados às alterações climáticas e analisar os custos e impactos da inação, incluindo a 
dimensão socioeconómica da adaptação. Um dos principais resultados do projeto foi a elaboração 
de narrativas de adaptação específicas para as diferentes regiões do país. 

O RNA 2100 tem como objetivo a avaliação da vulnerabilidade de Portugal face às alterações 
climáticas, bem como a estimativa dos custos dos setores económicos na adaptação aos impactes 
esperados das alterações climáticas em 2100. Tem ainda por objetivo apoiar as atividades da ENAAC 
2020, de implementação e monitorização do P-3AC, bem como outros instrumentos estratégicos e 
de planeamento de adaptação às alterações climáticas. 

No âmbito da avaliação da vulnerabilidade, o RNA 2100 foca cinco riscos principais: seca, escassez de 
água, incêndios rurais, erosão costeira e galgamento e inundações costeiras. De forma geral, o estudo 
aponta para uma tendência de agravamento das disponibilidades hídricas na maioria das regiões 
hidrográficas, com implicações significativas para a agricultura, nomeadamente no aumento da 
necessidade de rega e na redução da produtividade de culturas essenciais, o que poderá traduzir-se 
em perdas económicas relevantes. No que se refere aos incêndios rurais, as projeções indicam um 
aumento do número de dias com perigo meteorológico extremo, com especial gravidade prevista 
para as próximas décadas. Já nas zonas costeiras, os impactos previstos decorrem, sobretudo, da 
subida do nível médio do mar, conjugada com marés, sobrelevações meteorológicas e agitação 
marítima, potenciando fenómenos de erosão e inundações que colocam em risco pessoas, bens e 
infraestruturas. 

O RNA 2100 dedicou também especial atenção à análise económica da adaptação e aos custos da 
inação, culminando na produção de um conjunto de orientações e boas práticas destinadas a apoiar 
a integração da adaptação às alterações climáticas nos instrumentos de planeamento territorial a 
nível municipal. 

O documento estrutura a sua estratégia em três eixos principais: promoção de infraestruturas 
resilientes, gestão de recursos naturais e ecossistemas, e adaptação setorial. Destaca ainda a 
importância de integrar a adaptação nas políticas de desenvolvimento urbano e ordenamento do 
território, promovendo soluções baseadas na natureza, como a recuperação de zonas costeiras e o 
reflorestamento de áreas vulneráveis. Por fim, o RNA 2100 propõe a criação de um sistema de 
monitorização contínua dos impactos climáticos e reforça a necessidade de envolver a sociedade no 
processo de adaptação, através de ações de capacitação e sensibilização. Em articulação com outros 
instrumentos de política climática, como o RNC 2050, o RNA 2100 contribui para garantir que 
Portugal esteja melhor preparado para enfrentar os desafios impostos pelas alterações climáticas ao 
longo do século XXI. 

Ao nível regional e local, localizando-se o projeto no concelho de Lisboa, destacam-se o Plano 
Metropolitano de Adaptação às Alterações Climáticas da Área Metropolitana de Lisboa (PMAAC-
AML, 2018), a Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC) de Lisboa (2017) 
e ainda o Plano de Ação Climática Lisboa 2030 (2021). No subcapítulo 6.2.2.3.1, é realizado o 
enquadramento e análise destes planos e estratégia, no âmbito da caracterização da área de estudo 
ao nível da componente adaptação.  
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O Plano de Ação Climática Lisboa 2030 (PAC Lisboa 2030) foi aprovado na reunião pública de Câmara 
de 30 de junho de 2021 e resulta do compromisso do município de Lisboa no âmbito da sua 
participação na Rede C40 (C40 Cities), reafirmando a responsabilidade de cumprir os objetivos do 
Acordo de Paris. Pretende constituir-se como um instrumento de integração e gestão das políticas e 
instrumentos da cidade em matéria de mitigação, adaptação, erradicação da pobreza energética e 
promoção da qualidade de vida e bem-estar. 

De acordo com o Plano, e no caminho para a neutralidade climática em 2050, Lisboa compromete-
se com a meta de redução das suas emissões de GEE em 70 % em 2030, e entre 85 a 90% em 2050 
(emissões residuais entre 409 e 614 ktCO2e), em comparação com o ano de referência de 2002. Em 
2045, o município pretende também acabar com todas as emissões de carbono do transporte 
garantindo 100 % mobilidade elétrica (eletricidade e hidrogénio). Ao nível da resposta adaptativa, o 
município tem como objetivo aumentar a resiliência aos impactes das alterações climáticas, através 
da redução da exposição aos riscos climáticos. 

6.2.2.2. COMPONENTE MITIGAÇÃO. INVENTARIAÇÃO EMISSÕES ATUAIS DE GEE  

No sentido de se identificarem as principais fontes emissoras de relevo ao nível dos GEE, 
representativas da área de implantação do projeto, foram analisados os dados do inventário de 
emissões de Portugal7, referente ao ano 2023, para o concelho de Lisboa, elaborado pela Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA).  

Uma vez que foram apresentadas/calculadas as emissões para vários GEE, foi necessário calcular o 
CO2 equivalente, através do Potencial de Aquecimento Global (PAG), uma medida que indica como 
uma determinada quantidade de GEE contribui para o aquecimento global. O PAG é uma medida 
relativa que compara o gás em questão com a mesma quantidade de dióxido de carbono (cujo 
potencial é definido como 1). Está estabelecido que o PAG é calculado para um intervalo de tempo 
igual a 100 anos8. A Tabela 6.3 apresenta os PAG de cada um dos GEE considerados nos cálculos das 
emissões de CO2 equivalente. 

Tabela 6.3 ς Potencial de Aquecimento Global (PAG) dos GEE 

GEE PAG 

CO2 1 

CH4 30 

N2O 273 

Na Figura 6.7 apresentam-se as emissões de CO2 equivalente (tem em consideração as emissões de 
GEE de CO2, CH4, N2O e F-Gases), para o concelho de Lisboa, local de implantação do projeto, para os 
setores de atividade considerados no inventário analisado, tendo em consideração o ano de 20239.  

 
 

 
8 O Potencial de Aquecimento Global (PAG) é uma medida que indica como uma determinada quantidade de GEE contribui para o 
aquecimento global. O PAG é uma medida relativa que compara o gás em questão com a mesma quantidade de dióxido de carbono (cujo 
potencial é definido como 1). Está estabelecido que o PAG é calculado para um intervalo de tempo igual a 100 anos. Os PAG aplicados 
foram retirados de: EPA (2024). Disponível em https://www.epa.gov/ghgemissions/understanding-global-warming-potentials. 
9 Distribuição Espacial de Emissões Nacionais ς Emissões totais por concelho em 2023. Elaborado pela Agência Portuguesa do Ambiente. 
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Figura 6.7 ς Emissões de CO2 equivalente, para o ano de 2023, para o concelho de Lisboa 

As emissões de GEE mais significativas para o concelho de Lisboa, de acordo com os dados analisados, 
estão associadas ao tráfego rodoviário. 

Em 2023, as emissões de CO2 equivalente, geradas pelo tráfego rodoviário, foram de 949 kton, para 
o concelho de Lisboa.  

Tendo em conta o relevo do tráfego rodoviário nas emissões de GEE, no concelho analisado, é 
importante apostar em projetos, tal como o avaliado no presente estudo, que promovam a 
diminuição do volume de tráfego rodoviário local e, consequentemente, a redução de emissões de 
GEE, tão relevantes na problemática das alterações climáticas. 

6.2.2.3. COMPONENTE ADAPTAÇÃO 

A adaptação é um processo de resposta que visa absorver e minimizar os efeitos negativos dos 
impactes atuais e futuros das alterações climáticas, assim como explorar ou aproveitar as 
oportunidades e benefícios.  

No presente ponto é efetuada uma caracterização sob o ponto de vista da componente da adaptação 
às alterações climáticas, particularmente ao nível da identificação da vulnerabilidade do projeto aos 
efeitos das alterações climáticas na região e município em que se insere, concelho de Lisboa.  

A análise da vulnerabilidade do projeto às alterações climáticas futuras permite reconhecer os 
potenciais impactes sobre o projeto, e resulta do cruzamento entre:  

¶ a sua exposição ao clima (atual e futura) e,  

¶ a sua sensibilidade particular, face à natureza específica do projeto e aos parâmetros 
climáticos em análise.  

Para a identificação da vulnerabilidade climática da região onde se insere o projeto em avaliação 
recorreu-se à informação constante dos seguintes planos, estratégia e estudos no domínio da 
adaptação: 
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¶ Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC) de Lisboa (2017), que 
identifica as ações de adaptação às vulnerabilidades e riscos climáticos do concelho de 
Lisboa. 

¶ Plano Metropolitano de Adaptação às Alterações Climáticas da Área Metropolitana de 
Lisboa (PMAAC-AML, 2018), que apresenta os cenários climáticos futuros na Área 
Metropolitana de Lisboa (AML), onde se inclui o concelho de Lisboa. 

¶ Plano Municipal de Identificação de Risco e de Vulnerabilidades (PMIRV) de Lisboa 
(elementos de acompanhamento do PMAAC-AML), que identifica as vulnerabilidades e riscos 
climáticos do concelho de Lisboa. 

¶ Plano de Ação Climática Lisboa 2030 (2021) 

¶ Estudo do Regime das Ondas de Calor na Área Metropolitana de Lisboa. Cartografia de 
Vulnerabilidade Térmica: Mapeamento dos Efeitos das Ondas de Calor em Lisboa Face às 
Projeções Climáticas (Relatórios das Fases 1, 2 e 3) (2019-2021) (Câmara Municipal de 
Lisboa) 

6.2.2.3.1. SUSCETIBILIDADE DA REGIÃO ONDE SE INSERE O PROJETO FACE À EXPRESSÃO DOS 
FENÓMENOS ASSOCIADOS ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

6.2.2.3.1.1. Plano Metropolitano de Adaptação às Alterações Climáticas da Área Metropolitana de 
Lisboa (PMAAC-AML) 

Seguindo as orientações emanadas da Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 
2020 (ENAAC 2020), a Área Metropolitana de Lisboa (AML) promoveu a elaboração do "Plano 
Metropolitano de Adaptação às Alterações Climáticas" (PMAAC-AML), durante dois anos (2018-
2019), constituindo-se como um instrumento que visa informar e atuar ao nível do planeamento 
adaptativo de âmbito intermunicipal e municipal, para reduzir, deste modo, a vulnerabilidade 
climática atual e futura da região metropolitana. Complementarmente, visou também contribuir 
para a capacitação técnica dos 18 municípios da AML para que os mesmos desenvolvam as suas 
estratégias e/ou planos de ação municipais de adaptação às alterações climáticas. 

A AML está vulnerável a eventos climáticos extremos, tendo sido registados impactes significativos 
nos últimos anos, destacando-se eventos como a ondulação forte/subida do nível do mar, 
precipitação excessiva, temperaturas elevadas/ondas de calor e ventos fortes.  

A vulnerabilidade da AML a eventos externos, conjugada com a forte concentração de pessoas, 
infraestruturas e atividades económicas resulta numa forte exposição às alterações climáticas, cujos 
impactes podem resultar em situação de risco sobre pessoas e bens, perdas económicas, 
patrimoniais e culturais e, consequentemente, uma degradação da situação social e económica, que 
se refletem no aumento de pobreza10. 

O PMAAC-AML apresenta os cenários climáticos futuros na Área Metropolitana de Lisboa, onde se 
enquadra o projeto em estudo, que abrange o concelho de Lisboa. 

 
 

10 Plano metropolitano de adaptação às alterações climáticas (2018). Volume I ς Definição do cenário base de adaptação para a AML. 



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJETO DA EXTENSÃO DO SERVIÇO DE ELÉTRICO RÁPIDO AO PARQUE DO TEJO 

RELATÓRIO SÍNTESE ¶ TOMO XIII.2B ¶ VERSÃO 02 

 

178 

 

As projeções climáticas, segundo o PMAAC-AML, utilizam cenários de concentrações de gases com 
efeito de estufa (GEE) com dados de entrada nos modelos climáticos, designados por Representative 
Concentration Pathways όw/tύ ƻǳ ά¢ǊŀƧŜǘƽǊƛŀǎ wŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾŀǎ ŘŜ /ƻƴŎŜƴǘǊŀœƿŜǎέΦ 9ǎǘŜǎ ŎŜƴłǊƛƻǎ 
representam emissões esperadas de GEE em função de diferentes evoluções futuras do 
desenvolvimento socioeconómico global. Foram considerados dois cenários, para dois períodos 
temporais de projeção no território metropolitano: de 2041 a 2070 e de 2071 a 2100. 

Na execução do exercício de projeção climática, o PMAAC-AML recorreu a informação disponível, 
fundamentalmente, IPMA e EURO-CORDEX, tendo chegado aos seguintes resultados: 
 

¶ Aumento generalizado da temperatura do ar, em cerca de +1,3ºC (2041-2070) a +3,2ºC 
(2071-2100), em média; 

¶ Subida mais acentuada da temperatura máxima, cerca de +2,0ºC (meados do século) a 
+3,5ºC (final do século) e da temperatura mínima, em cerca de +1,2ºC (2041-2070) a +3,0ºC 
(2071-2100); 

¶ Agravamento do gradiente térmico litoral-interior, mais vincado no verão; 

¶ Aumento da frequência de dias muito quentes, mais acentuado no interior da AML: de +13 
dias (2041-2070) a +35 dias (2071-2100); 

¶ Aumento expressivo da frequência de dias de verão, nomeadamente +25 dias (2041-2070) a 
+55 dias (2071-2100); 

¶ Aumento expressivo da frequência de noites tropicais, nomeadamente +6 dias a +12 dias 
(2041-2070) e +34 dias (2071-2100); 

¶ Ondas de calor mais frequentes e persistentes, em cerca de +9 dias a +10 dias, meados do 
século, +12 dias a +23 dias, no final do século; 

¶ Agravamento generalizado do desconforto térmico por calor, em cerca de +24 dias/ano a 
+33 dias/ano, para o período 2041-2070, e +25 dias/ano a +66 dias/ano, para o período 2071-
2100; 

¶ Agravamento do período de desconforto aos meses de abril, maio e outubro; 

¶ Diminuição acentuada do número de dias em onda de frio, em cerca de -11 dias a -16 dias, 
para o período 2041-2070, e -14 dias a -18 dias, para o período 2071-2100; 

¶ Redução acentuada do número de dias de stresse por frio, em cerca de -65 dias a -75 dias; 

¶ Diminuição generalizada da precipitação anual, nomeadamente -5% a -6% (2041-2070) e -
4% a -17% (2071-2100); 

¶ Alargamento e acentuação da estação seca no regime pluviométrica anual; 

¶ Diminuição do número de dias de precipitação, em cerca de -10 a -12 dias, em 2041-2070; 

¶ !ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ Ƴǳƛǘƻ ƛƴǘŜƴǎŀ όҗ нлƳƳύΤ 

¶ Secas mais frequentes e severas; 

¶ É expectável que a subida da temperatura do ar e aumento do número de dias de stresse 
térmico devido ao calor se agravem nas áreas de densidade urbana média e elevada, 
nomeadamente, onde ocorre o efeito ilha urbana de calor. 

 

O PMAAC-AML incorpora as dimensões setoriais definidas na ENAAC 2020, nomeadamente nove 
setores estratégicos de adaptação: agricultura e florestas; biodiversidade e paisagem; economia - 
indústria, turismo e serviços; energia; recursos hídricos; saúde humana; segurança de pessoas e bens; 
transportes e comunicações; zonas costeiras. 
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No que respeita à avaliação dos impactes e vulnerabilidades climáticas setoriais, e focalizando a 
análise no setor dos transportes e comunicações, tendo em consideração que é o setor mais 
relevante face ao projeto em estudo, verifica-se que os riscos climáticos que apresentam um 
potencial de acréscimo mais acentuado ς logo, os prioritários ς são os relacionados com a tendência 
do aumento geral da temperatura e ondas de calor, aumento do nível médio da água do mar e uma 
maior ocorrência de fenómenos extremos de precipitação.  

 

Fonte: PMAAC-AML, 2018 

Figura 6.8 ς !Ǿŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻ ŎƭƛƳłǘƛŎƻ ǎŜŎǘƻǊƛŀƭ Ψ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎΩ11 

Como tendências evolutivas neste setor, com magnitude muito forte, identificam-se a melhoria da 
repartição modal, a aproximação da oferta de transporte às necessidades e o desenvolvimento de 
tecnologias de comunicação. Por outro lado, no que respeita ao seǘƻǊ Ψ{ŜƎǳǊŀƴœŀ ŘŜ tŜǎǎƻŀǎ Ŝ .ŜƴǎΩΣ 
as tendências evolutivas classificadas com magnitude forte são a maior probabilidade de ocorrência 
de cheias rápidas em espaços densamente povoados e aumento da frequência e do número de dias 
em ondas de calor. 

Opções de Adaptação na AML 

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ Ψ!ƎŜƴŘŀ aŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀ ŘŜ !ŘŀǇǘŀœńƻ {ŜŎǘƻǊƛŀƭ ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎΩΣ 
constituem-se como objetivos de adaptação do setor12: 

¶ Reduzir a exposição das infraestruturas de transportes e comunicações ao risco de cheias ou 
inundações fluviais e urbanas. 

¶ Aumentar a resiliência das infraestruturas a eventos climáticos extremos e a condições 
climáticas médias mais adversas à sua conservação e funcionamento. 

 
 

11 A frequência de ocorrência dos riscos climáticos está associada às projeções dos cenários climáticos. A magnitude das consequências 
considera a avaliação dos impactes e vulnerabilidades atuais (através do histórico observado) e os impactes e vulnerabilidades futuras 
esperados, considerando as projeções climáticas. Os impactes que apresentem valores de risco climático iguais ou superiores a três, no 
presente e nos períodos futuros, são considerados prioritários. 
12 Agenda Metropolitana de Adaptação Setorial ς Transportes e Comunicações. 2019, elemento do PMAAC-AML (Volume III.a8). 
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¶ Garantir a resiliência das infraestruturas em zonas costeiras e ribeirinhas a fenómenos de 
erosão, galgamento e inundação. 

¶ Promover a amenização térmica dos espaços urbanos e equipamentos afetos às redes de 
mobilidade. 

¶ Minimizar os efeitos das temperaturas elevadas nos utentes de transportes públicos. 

¶ Aumentar a resiliência aos incêndios das infraestruturas de transportes e comunicações 
localizadas em áreas de risco. 
 

Seguidamente destacam-se medidas e ações integrantes da agenda metropolitana de adaptação, 
especificamente da estratégia de adaptação às temperaturas elevadas e ondas de calor e da 
estratégia de adaptação às cheias e inundações. O quarto objetivo estratégico (OE4) relativo à 
primeira estratégia designa-ǎŜ άReduzir os impactes da subida das temperaturas nas infraestruturasέΣ 
onde se salienta a Medida 13 ς άReduzir a exposição e aumentar a resiliência dos sistemas de 
transporteέΣ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀ ŀǎ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ ŀœńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ƴŀ ŦƛƎǳǊŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΦ  

 

Figura 6.9 ς Medida e respetivas tipologias de ação de adaptação para reduzir a exposição e aumentar a resiliência dos 
sistemas de transporte - Estratégia de adaptação às temperaturas elevadas e ondas de calor (Fonte: PMAAC-AML, 2018 
(Volume III)) 

A estratégia de adaptação para reduzir a exposição dos sistemas de transporte às temperaturas 
elevadas e ondas de calor contempla a melhoria do conforto térmico dos utentes dos serviços de 
transportes públicos, melhoria da manutenção e reconversão e reconfiguração das redes de 
transportes em áreas de maior risco de incêndio, quando justificável. Os sistemas de avisos à 
população e utentes dos transportes públicos afiguram-se também essenciais neste contexto. 

As ações com prioridade temporal de implementação no curto prazo (2020-2040) são: A13.1., A13.4., 
A13.6. e A13.7. 
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No âmbito da estratégia de adaptação ao risco de cheias e inundações destaca-se o segundo objetivo 
estratégico referente ao aumento da resiliência das atividades económicas e das infraestruturas, 
preconizando-se no caso das infraestruturas de transporte três tipologias de ação: relocalização de 
infraestruturas de transportes e de comunicações (A6.1.); proteção e acomodação das 
infraestruturas de transporte e de comunicações (A6.2.) e adaptação da infraestrutura de 
comunicação com os veículos autónomos (A6.3.). 

 

Figura 6.10 ς Medida e respetivas tipologias de ação de adaptação aumentar a resiliência das infraestruturas de 
transportes e comunicações ς Estratégia de adaptação às cheias e inundações (Fonte: PMAAC-AML, 2018 (Volume III)) 

A ação com prioridade temporal de implementação no curto prazo (2020-2040) é a A6.2., cuja 
concretização pode passar por identificar as infraestruturas em risco/perigo, identificar traçados 
alternativos, elevar as vias de acesso às infraestruturas, intervir ao nível dos taludes, intervir ao nível 
da estabilidade da infraestrutura e nos sistemas de drenagem com a possibilidade de criação de 
bacias de retenção. 

6.2.2.3.1.2. Plano Municipal de Identificação de Riscos e de Vulnerabilidades (PMIRV) - Lisboa 

No âmbito do PMAAC-!a[ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ ƻǎ Ψtƭŀƴƻǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ wƛǎŎƻǎ Ŝ 
±ǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜǎΩΣ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł łǊŜŀ ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀΣ ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘŀƳ Řŀǎ ŀƴłƭƛǎŜǎ 
à escala regional que foram produzidas durante a segunda fase de elaboração do PMAAC-AML, 
permitindo uma melhor compreensão municipal da vulnerabilidade climática. 

Riscos climáticos atuais e futuros 

Com base na informação constante no PMIRV de Lisboa, efetuou-se uma tabela resumo da análise 
da suscetibilidade atual e futura, por tipo de risco climático e para o local de implantação do projeto 
(para o concelho de Lisboa, freguesias de Santa Maria Maior, São Vicente, Penha de França, Beato, 
Marvila, Parque das Nações) que se apresenta de seguida. 

Tabela 6.4 ς Resumo da suscetibilidade atual e futura por risco climático para as freguesias do concelho de Lisboa onde 
se implementa o projeto 

 CONCELHO FREGUESIA TIPO DE RISCO CLIMÁTICO 
SUSCETIBILIDADE 

ATUAL 
SUSCETIBILIDADE 

FUTURA 

Lisboa Santa Maria Maior 

Incêndios rurais/florestais Inexistente Inexistente 

Erosão hídrica do solo Muito Baixa Muito Baixa 

Instabilidade de vertentes Muito Baixa Média 

Cheias rápidas Média Média 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 
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 CONCELHO FREGUESIA TIPO DE RISCO CLIMÁTICO 
SUSCETIBILIDADE 

ATUAL 
SUSCETIBILIDADE 

FUTURA 

Inundações estuarinas Média Média 

Calor excessivo Média Alta 

Seca meteorológica Média Média 

Tempestades de vento Baixa Baixa 

São Vicente 

Incêndios rurais/florestais Inexistente Inexistente 

Erosão hídrica do solo Muito Baixa Muito Baixa 

Instabilidade de vertentes Muito Baixa Média 

Cheias rápidas Baixa Baixa 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Média Média 

Calor excessivo Média Alta 

Seca meteorológica Média Média 

Tempestades de vento Baixa Baixa 

Penha de França 

Incêndios rurais/florestais Inexistente Inexistente 

Erosão hídrica do solo Baixa Baixa 

Instabilidade de vertentes Baixa Alta 

Cheias rápidas Média Alta 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Média Média 

Calor excessivo Média Alta 

Seca meteorológica Média Média 

Tempestades de vento Baixa Baixa 

Beato 

Incêndios rurais/florestais Inexistente Inexistente 

Erosão hídrica do solo Baixa Baixa 

Instabilidade de vertentes Baixa Baixa 

Cheias rápidas Média Média 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Média Média 

Calor excessivo Média Alta 
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 CONCELHO FREGUESIA TIPO DE RISCO CLIMÁTICO 
SUSCETIBILIDADE 

ATUAL 
SUSCETIBILIDADE 

FUTURA 

Seca meteorológica Média Média 

Tempestades de vento Baixa Baixa 

Marvila 

Incêndios rurais/florestais Inexistente Inexistente 

Erosão hídrica do solo Baixa Baixa 

Instabilidade de vertentes Baixa Média 

Cheias rápidas Baixa Baixa 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Média Média 

Calor excessivo Média Alta 

Seca meteorológica Média Média 

Tempestades de vento Baixa Baixa 

Parque das Nações 

Incêndios rurais/florestais Inexistente Inexistente 

Erosão hídrica do solo Baixa Baixa 

Instabilidade de vertentes Muito Baixa Muito Baixa 

Cheias rápidas Baixa Baixa 

Cheias progressivas Média Média 

Inundações estuarinas Média Muito Alta 

Calor excessivo Média Alta 

Seca meteorológica Média Média 

Tempestades de vento Baixa Baixa 

O município de Lisboa tem maior suscetibilidade a cheias rápidas e inundações urbanas, que afetam 
em particular algumas das freguesias que não são abrangidas pelo projeto, nomeadamente 
Campolide e São Domingos de Benfica (atualmente com suscetibilidade média, e elevada no futuro), 
e Avenidas Novas (atualmente com suscetibilidade elevada, e muito elevada no futuro). 

As cheias progressivas afetam atualmente a freguesia do Parque das Nações, abrangida pelo projeto, 
com nível médio de suscetibilidade, que se deverá manter em condições futuras.  

No caso das inundações estuarinas, a suscetibilidade é média nas freguesias contíguas ao estuário do 
Tejo, nas vertentes este e sul do município, nomeadamente Beato, Marvila e Parque das Nações, 
freguesias que o projeto atravessa. Em condições futuras, a suscetibilidade tenderá a aumentar para 
a freguesia do Parque das Nações, para muito alta, mantendo-se moderada nas restantes freguesias 
estuarinas. 
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A suscetibilidade ao calor excessivo é atualmente baixa a média no município de Lisboa, aumentando 
num gradiente de oeste para este. Em condições futuras, a suscetibilidade tenderá a agravar-se em 
todas as freguesias, passando para níveis elevados. A suscetibilidade à seca continuará a ser 
moderada na generalidade do território e a suscetibilidade a tempestades de vento continuará baixa 
em todas as freguesias. 

Sensibilidade a estímulos climáticos 

No que respeita à sensibilidade a estímulos climáticos e no âmbito do setor da Segurança de Pessoas 
e Bens no município, as temperaturas elevadas/ondas de calor são avaliadas como o risco climático 
mais relevante no município de Lisboa (acima da média metropolitana), em reflexo do efeito 
acumulado da ilha de calor urbano. Seguem-se as precipitações intensas e a subida do nível médio 
das águas do mar. O risco é médio nos casos dos ventos fortes e tempestades/tornados/trovoadas. 
Os restantes riscos climáticos considerados têm uma relevância pouco significativa. 

 

Figura 6.11 ς Matriz de avaliação da sensibilidade setorial ´Segurança de Pessoas e Bens´ no concelho de Lisboa (Fonte: 
PMIRV Lisboa, 2019) 

Relativamente ao setor Transportes e Comunicações, o concelho de Lisboa tem uma rede de 
transportes complexa e densa, constituída por um conjunto de subsistemas (rodoviário, ferroviário, 
metroviário e fluvial), que se entrecruzam e permitem a mobilidade de pessoas e bens, bem como 
possibilitam diferentes níveis de acessibilidade com os restantes concelhos do território 
metropolitano. 

A sensibilidade climática dos transportes resulta essencialmente dos impactes da ocorrência de 
eventos climáticos extremos (precipitação intensa, tempestades e ondas de calor) sobre as 
estruturas e sistemas. 
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No concelho de Lisboa, existem várias áreas que estão expostas a riscos significativos e estruturas 
que podem apresentar maior suscetibilidade de serem afetadas por um evento climático extremo, 
designadamente precipitação intensa e tempestades, provocando situações de cheias e de 
inundações. 

De acordo com o PMIRV de Lisboa (2019), as cheias rápidas e inundações urbanas não representam 
um risco relevante para as principais infraestruturas rodoviárias do concelho de Lisboa (como as AE, 
IP e IC) ς pois na maioria dos casos, ainda em fase de planeamento, foram adotadas medidas 
preventivas, como a sobrelevação das infraestruturas ς, mas são risco para as redes de hierarquia 
inferior.  

A zona do Parque das Nações, nomeadamente a norte da Torre Vasco da Gama, é considerada como 
tendo maior sensibilidade a cheias progressivas. As zonas com risco de cheias localizam-se na Rua 
dos Amores, Passeio dos Heróis do Mar, Passeio do Tejo, Passeio do Parque, Estrada Velha de 
Beirolas, Rua Domingos José de Morais, Via do Oriente, Rua Amundsen.  

De entre as infraestruturas rodoviárias sensíveis a riscos climáticos identificadas no PMIRV Lisboa 
(2019) refere-se a Avenida Infante Dom Henrique que se localiza na área de projeto. 

 

Figura 6.12 ς Matriz de avaliação da sensibilidade setorial ´Transportes e Comunicações´ no concelho de Lisboa (Fonte: 
PMIRV Lisboa, 2019) 

No que respeita à sensibilidade da rede ferroviária, de acordo com o PMIRV de Lisboa (2019), verifica-
se o atravessamento de zona de cheias, sendo que os riscos já foram acautelados em fase de 
planeamento através da sobrelevação em boa parte da sua extensão. Em Lisboa, os troços/zonas da 
rede que não estão sobrelevadas e apresentam maior sensibilidade encontram-se na Linha de 
Cascais, entre Alcântara e Santos (fora da área de estudo), e em pequenos troços na zona das Olaias. 
As estações na zona de Alcântara (Mar e Terra), assim como Santa Apolónia são também sensíveis a 
este risco climático. 
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Da análise realizada no PMIRV de Lisboa (2019), conclui-se que, para a sensibilidade dos principais 
elementos do setor ´Transportes e Comunicações, a precipitação intensa é o risco climático mais 
impactante, assim como o nível médio das águas do mar (sensibilidade climática muito alta). As 
tempestades/tornados/trovoadas constituem também um risco a ter em consideração (sensibilidade 
climática alta). 

Vulnerabilidades climáticas atuais e futuras 

O concelho de Lisboa apresenta uma elevada vulnerabilidade associada sobretudo aos eventos de 
calor excessivo e às cheias rápidas e inundações urbanas. No que concerne aos demais riscos 
climáticos a vulnerabilidade é classificada como muito reduzida. 

Nas figuras seguintes são apresentadas situações de vulnerabilidade para diferentes processos 
biofísicos/climáticos, designadamente a instabilidade de vertentes, as cheias e inundações, o calor 
excessivo e as tempestades de vento, efetuando a comparação entre a atualidade e o futuro, para a 
AML e o concelho de Lisboa. 

 

Figura 6.13 ς Vulnerabilidade climática, atual e futura, a cheias e inundações urbanas e cheias progressivas na AML e 
Lisboa (fonte: PMAAC-AML, 2018) 
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Figura 6.14 ς Vulnerabilidade climática, atual e futura, inundações estuarinas e instabilidade de vertentes na AML e 
Lisboa (fonte: PMAAC-AML, 2018) 

 

Figura 6.15 ς Vulnerabilidade climática, atual e futura, a calor excessivo e tempestades de vento na AML e Lisboa (fonte: 
PMAAC-AML, 2018) 

É de salientar também que, pela localização do projeto, os riscos climáticos associados à erosão de 
litoral e galgamentos costeiros são inexistentes, assim como a incêndios florestais.  

Face à tipologia de projeto em causa, não foram considerados relevantes os tipos de 
risco/vulnerabilidade climática associados à seca meteorológica e erosão hídrica do solo, uma vez 
que as infraestruturas de transporte não se identificam como elementos com sensibilidade a este 
tipo de estímulos climáticos (cujos elementos mais sensíveis se relacionam sobretudo a atividades 
agrícolas e silvícolas). 
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Apesar de as infraestruturas de transporte serem elementos que apresentam sensibilidade às 
tempestades de vento, verifica-se que não se preveem alterações significativas em condições futuras 
quer na AML quer no concelho de Lisboa (este último com nível de vulnerabilidade muito baixa, na 
situação atual e futura). 

De acordo com os mapas apresentados anteriormente, efetuou-se uma tabela resumo da análise da 
vulnerabilidade por tipo de risco climático e para o local de implantação do projeto (ao nível das 
freguesias atravessadas). 

Tabela 6.5 ς Resumo da vulnerabilidade atual e futura por risco climático para as freguesias do concelho de Lisboa onde 
se implementa o projeto 

 CONCELHO FREGUESIA TIPO DE RISCO CLIMÁTICO 
VULNERABILIDADE 

ATUAL 
VULNERABILIDADE 

FUTURA 

 

Santa Maria Maior 

Instabilidade de vertentes Inexistente Muito Baixa 

Cheias rápidas Alta Alta 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Média Média 

Calor excessivo Média Alta 

Tempestades de vento Muito Baixa Muito Baixa 

São Vicente 

Instabilidade de vertentes Inexistente Muito Baixa 

Cheias rápidas Muito Baixa Muito Baixa 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Baixa Baixa 

Calor excessivo Baixa Média 

Tempestades de vento Muito Baixa Muito Baixa 

Penha de França 

Instabilidade de vertentes Muito Baixa Muito Baixa 

Cheias rápidas Média Alta 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Baixa Baixa 

Calor excessivo Baixa Média 

Tempestades de vento Muito Baixa Muito Baixa 

Beato 

Instabilidade de vertentes Muito Baixa Muito Baixa 

Cheias rápidas Média Média 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Baixa Baixa 
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 CONCELHO FREGUESIA TIPO DE RISCO CLIMÁTICO 
VULNERABILIDADE 

ATUAL 
VULNERABILIDADE 

FUTURA 

Calor excessivo Baixa Média 

Tempestades de vento Muito Baixa Muito Baixa 

Marvila 

Instabilidade de vertentes Muito Baixa Muito Baixa 

Cheias rápidas Muito Baixa Muito Baixa 

Cheias progressivas Inexistente Inexistente 

Inundações estuarinas Baixa Baixa 

Calor excessivo Baixa Média 

Tempestades de vento Muito Baixa Muito Baixa 

Parque das Nações 

Instabilidade de vertentes Inexistente Inexistente 

Cheias rápidas Baixa Baixa 

Cheias progressivas Baixa Baixa 

Inundações estuarinas Baixa Alta 

Calor excessivo Baixa Média 

Tempestades de vento Muito Baixa Muito Baixa 

 

Parque das Nações e Santa Maria Maior são as freguesias onde o nível de vulnerabilidade às 
inundações estuarinas e às cheias progressivas assumirá expressão mais relevante. 

No que respeita à vulnerabilidade às cheias rápidas e inundações urbanas, dada a projeção de 
aumento de frequência e de intensidade de eventos de precipitação intensa, verifica-se que a 
vulnerabilidade futura é alta nas freguesias de Penha de França e Santa Maria Maior, sendo que nesta 
última freguesia não se projeta agravamento, uma vez que a vulnerabilidade atual já é alta. 

A subida projetada da frequência e severidade dos eventos de calor extremo implicará um aumento 
da vulnerabilidade a este risco em todo o concelho de Lisboa, atingindo-se níveis de vulnerabilidade 
elevada na freguesia de Santa Maria Maior, e níveis de vulnerabilidade média no troço ribeirinho 
entre a Baixa e o Parque das Nações. 

6.2.2.3.1.3. Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas de Lisboa (EMAAC) 

No quadro de compromisso alinhado com as políticas nacionais, preconizadas na Estratégia Nacional 
de Adaptação às Alterações Climáticas 2020 (ENAAC 2020), o município de Lisboa desenvolveu uma 
Estratégia de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC 2017), de forma a identificar ações de 
adaptação que visem promover a minimização dos efeitos das alterações climáticas. 
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As projeções climáticas para Lisboa até ao final do século apontam, entre outros cenários, para uma 
potencial diminuição anual do número de dias com precipitação, bem como um aumento da 
frequência de eventos de precipitação intensa ou muito intensa, acompanhada de ventos fortes com 
rajadas. Os cenários projetados apontam também para um aumento das temperaturas (mínima, 
média e máxima), em particular das máximas durante o outono e ainda um aumento da frequência 
de ondas de calor. 

As principais alterações climáticas projetadas para o município de Lisboa são apresentadas de forma 
resumida na figura seguinte. 

 

Figura 6.16 ς Resumo das principais alterações climáticas projetadas para o município de Lisboa até ao final do século 
(Fonte: EMAAC, 2017) 

De forma a avaliar de forma mais sistemática a potencial evolução dos riscos climáticos para o 
município de Lisboa e priorizá-los relativamente a potenciais necessidades de adaptação, foi 
elaborada uma análise baseada em matrizes de risco, que é apresentada na EMAAC (2017), conforme 
figura seguinte.  

A linha a tracejado é indicativa de uma situação de adaptação otimizada, como referencial a atingir 
pelo município, sendo considerados como prioritários todos os impactos que apresentem valores de 
risco climático iguais ou superiores a 6, no presente ou em qualquer um dos períodos de futuro 
considerados (2041/2070 e 2071/2100). A numeração dos eventos/impactos corresponde à 
apresentada na figura seguinte. 
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Fonte: EMAAC, 2017 

Figura 6.17 ς Evolução do risco climático para os principais impactos associados a eventos climáticos com consequências 
para o município de Lisboa 

Tabela 6.6 ς Avaliação da evolução do risco climático para os principais impactos associados a eventos meteorológicos 
extremos com consequências para o município de Lisboa 

 

Fonte: EMAAC, 2017 

Através da análise da tabela verifica-se um aumento, a médio e longo prazo, do risco de fenómenos 
de precipitação intensa, de vento forte/rajadas e de ondas de calor, sendo que este último evento é 
o que apresenta um potencial de aumento do risco mais acentuado e preocupante a longo prazo. 
Por outro lado, a temperatura baixa / onda de frio é o evento para o qual se projeta uma eventual 
diminuição do nível de risco. 

Fenómenos de precipitação intensa e de vento forte/rajadas têm impactes negativos na mobilidade, 
provocando condicionamentos de tráfego, podendo mesmo ocorrer o encerramento temporário de 
vias ou faixas de rodagem, e a interrupção no funcionamento de operadores de transportes públicos 
(metropolitano, comboios, travessia do Tejo, tráfego aéreo). 

Esta avaliação permitiu averiguar a capacidade de adaptação aos eventos para os quais se projetam 
riscos de maior magnitude no futuro, tendo em conta que:  
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¶ A temperatura elevada constituirá a maior ameaça no final do século, sendo que o município 
de Lisboa pretende mitigar este risco através de estratégias de adaptação, como é o caso do 
Projeto Ondas de Calor, que visa aprofundar o conhecimento sobre o cenário de aumento da 
temperatura, através da produção de cartografia temática relativa a Ondas de Calor 
(OC) e Ilhas de Calor Urbano (ICU);  

¶ A progressão do risco associado à precipitação intensa e ao vento forte é atenuada no 
pressuposto de que irão sendo desenvolvidas medidas de adaptação adequadas, entre elas 
a implementação da infraestrutura verde, do Plano Geral de Drenagem de Lisboa 2016-2030, 
e o não agravamento da impermeabilização do solo, designadamente com a salvaguarda da 
estrutura ecológica. 

A visão estratégica para Lisboa face às alterações climáticas é construída segundo três eixos 
estratégicos, constituídos por linhas programáticas e delineados numa vertente de 
operacionalização, permitindo uma intervenção transversal aos domínios do planeamento territorial, 
da gestão operacional e da governação (ver figura seguinte). 

 

Fonte: EMAAC, 2017 

Figura 6.18 ς Eixos estratégicos e linhas programáticas do município de Lisboa face às alterações climáticas 

O conjunto dos 3 eixos estruturantes e respetivas linhas programáticas são o pano de fundo sobre o 
qual se desenvolvem as opções de adaptação às alterações climáticas. De entre as opções de 
adaptação definidas na EMAAC, destacam-se aquelas com maior relevância para o setor dos 
transportes e infraestruturas associadas: 

¶ AA8 ς Dotar o espaço público de soluções de controlo na origem das águas pluviais. 
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Objetivos: Potenciar o ciclo da água e evitar a sobrecarga dos sistemas de drenagem de águas 
pluviais, contribuindo para minimizar as inundações. 

¶ AA11 ς Integrar o modelo de mobilidade urbana sustentável nas várias escalas dos IGT. 

Objetivos: Afetação de recursos e melhorar a articulação entre o município e as operadoras de 
transportes coletivos. Dotar o território de sistemas e estruturas de apoio adaptados aos cenários de 
alterações climáticas. 

¶ BB2 ς Adaptar a gestão do espaço público e dos espaços verdes ao ciclo da água, incluindo 
soluções de controlo na origem e articulação com o Plano Geral de Drenagem de Lisboa 
(PGDL) ao nível local. 

Objetivos: Articular com responsáveis locais para que sejam asseguradas boas condições de 
drenagem e o escoamento de águas pluviais no edificado. 

¶ BB4- Adaptar estruturas precárias, mobiliário urbano e sinalética face ao vento forte 

Objetivos: Contribuir para a introdução de medidas que assegurem menor risco e maior adaptação 
do espaço público às alterações climáticas, minimizando e prevenindo a ocorrência de danos 
materiais e humanos, e melhorar a segurança e resiliência do espaço público. 

¶ BB7- Articular a recolha e o registo de dados com entidades externas 

Objetivos: Otimizar a operacionalidade na prevenção dos eventos climáticos extremos através de um 
maior rigor no sistema de alerta com maior eficiência de meios e recursos alocados. 

¶ BB8 - Gerir ocupação do solo de forma a aumentar a ocupação por espaços naturalizados 

Objetivos: Assegurar a continuidade do funcionamento ecológico na cidade. Aumentar a área 
permeável da cidade para permitir maior infiltração da água e combater o efeito da ilha de calor, 
através da regulação da temperatura e humidade relativa. 

¶ CC4 - Organizar campanhas de sensibilização para ações de adaptação concretas 

Objetivos: Garantir a manutenção do espaço público para que sejam asseguradas boas condições de 
drenagem e o escoamento de águas pluviais no edificado (limpeza de ralos e algerozes, etc.) 

Relativamente ao local onde se implanta o projeto destaca-ǎŜ ŀ ƳŜŘƛŘŀ άAA6 ς Estudar evento storm 
surgeκǎƻōǊŜƭŜǾŀœńƻ ŘŜ ƳŀǊŞ Ŝ ŀŘŀǇǘŀǊ ŀ ŦǊŜƴǘŜ ǊƛōŜƛǊƛƴƘŀέΣ ŎǳƧƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ş ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ƻ 
ordenamento do território, desenho urbano mais resiliente na frente ribeirinha e assim melhorar a 
capacidade adaptativa e diminuir a vulnerabilidade. 

6.2.2.3.1.4. Plano Ação Climática Lisboa 2030 (PAC Lisboa 2030) 

O Plano de Ação Climática Lisboa 2030 (PAC Lisboa 2030), aprovado na reunião pública de Câmara 
de 30 de junho de 2021, constitui-se como um instrumento de integração e gestão das políticas e 
instrumentos do município de Lisboa em matéria de mitigação, adaptação, erradicação da pobreza 
energética e promoção da qualidade de vida e bem-estar. 
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O PAC Lisboa 2030 apresenta os principais riscos climáticos relevantes para a cidade de Lisboa, 
identificando o aumento da temperatura média anual e a diminuição da precipitação média anual, 
antevendo-se o agravamento das situações de seca e escassez de água, como as principais ameaças 
climáticas para a cidade. Refere-se também a tendência de subida do nível médio das águas do mar 
e o aumento de fenómenos extremos (precipitação intensa, temporais e vento forte com rajadas) 
que potenciarão a ocorrência de inundações. 

 

Figura 6.19 ς Riscos climáticos mais relevantes e principais alterações climáticas projetadas para a cidade de Lisboa 
(Fonte: PAC Lisboa 2030) 

Apresenta-se também, na figura seguinte, a matriz de risco para Lisboa que consta no PAC Lisboa 
2030, onde se evidencia a tendência de agravamento futuro dos fenómenos de temperatura 
extrema/ondas de calor até 2100. 
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Figura 6.20 ς Matriz de risco para Lisboa -situação atual até 2100 (Fonte: PAC Lisboa 2030) 

De forma a avaliar e acompanhar a evolução na capacidade adaptativa da cidade, foi definido no PAC 
2030 um conjunto de metas quantificáveis para a minimização dos impactes associados às principais 
alterações climáticas projetadas para Lisboa. A Figura 6.21 ilustra as metas estabelecidas por risco 
climático. No âmbito do projeto em apreço e o seu local de implantação, destaca-se a medida relativa 
ao Programa de intervenção para a adaptação da frente ribeirinha (meta para 2025). A frente 
ribeirinha é uma área crítica para dar resposta às projeções de subida do nível médio das águas do 
mar e esta medida, com ações subsequentes a decorrer a médio/longo prazo, permitirá aumentar a 
adaptação e robustecimento da frente e infraestruturas aí presentes. 

 

Figura 6.21 ς Metas quantificáveis de adaptação por risco climático (Fonte: PAC Lisboa 2030) 
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Referem-se ainda as medidas de criação de sombreamento e áreas públicas mais amenas (meta para 
2030) e ainda a execução total do Plano Geral de Drenagem de Lisboa (em 2030), com vista à redução 
da ocorrência de inundações. 

Visando a melhoria da capacidade adaptativa da cidade, o município tem como prioridade de 
intervenção o reforço da infraestrutura verde urbana, a resposta a eventos extremos de precipitação 
e a preparação para o aumento da temperatura. 

Com o objetivo de conectar toda a cidade com uma estrutura verde principal, até 2030, serão 
concluídos nove corredores verdes na cidade, representando mais de 25 grandes novas intervenções 
em parques, 10 novas pontes para bicicletas e peões e um total de 200 km de ciclovias. No âmbito 
da concretização da infraestrutura verde, tem havido aposta no desenvolvimento de soluções de 
base natural como a instalação de prados de sequeiro biodiversos (alternativa mais adaptada que os 
relvados urbanos convencionais) e bacias de retenção como resposta aos riscos climáticos 
anteriormente referidos de aumento da temperatura e diminuição da precipitação anual e 
contributo para a diminuição das inundações, respetivamente. 

h ǇǊƻƧŜǘƻ άhƴŘŀǎ ŘŜ /ŀƭƻǊέΣ Ş ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ǘŀƳōŞƳ ŀ ŘŜǎǘŀŎŀǊΣ ǉǳŜΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ 
cartografia temática relativa a ondas de calor e ilhas de calor urbano, veio aprofundar o 
conhecimento das alterações climáticas projetadas para Lisboa no que se refere ao aumento da 
temperatura constituindo uma ferramenta de suporte ao planeamento e estratégia de adaptação, e 
mitigação. 

No que respeita especificamente à mobilidade e setor dos transportes, o PAC define o objetivo global 
de Lisboa em alcançar, em 2030, uma repartição modal em que apenas 34 % das deslocações na 
cidade são realizadas com veículo automóvel próprio, seguindo a estratégia de assumir como eixo 
estruturante a oferta de transportes públicos complementada pela promoção de modos ativos e 
partilhados e promoção de veículos limpos e eficientes. Assim, até 2030, pretende-se que 33% das 
deslocações sejam realizadas em modos ativos e 10 % asseguradas por bicicleta, suportadas por 
10 000 lugares de parqueamento.  

Destacam-se ainda, neste domínio da mobilidade, as seguintes ações/medidas: aposta na mobilidade 
de baixo carbono, incluindo a eletrificação do transporte público; frota da Carris com emissões zero 
em 2038, posto de abastecimento urbano de hidrogénio verde, desenvolvimento de um sistema de 
distribuição no último quilómetro com recursos a veículos verdes. Ao nível da segurança de pessoas 
e bens releva-se a medida de planear os sistemas de transporte público para cenário de inundações 
e outros fenómenos extremos. 

As medidas apresentadas no PAC Lisboa 2030 incidem em diferentes setores- edifícios, transportes 
e mobilidade, produção local de energia renovável, resíduos, infraestrutura verde, água, 
ordenamento do território, segurança de pessoas e bens- constituindo um total de 39 medidas e 10 
áreas de intervenção. Além destas medidas de incidência setorial o Plano prevê também medidas de 
ação transversal, que atuam como instrumentos de suporte e alavancagem, comuns a todos os 
setores. Na figura seguinte apresenta-se a síntese das medidas do PAC Lisboa 2030 por área de 
intervenção. 
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Figura 6.22 ς Síntese das medidas constantes no PAC Lisboa 2030 (Fonte: PAC Lisboa 2030) 

A monitorização do PAC 2030 é um processo contínuo, flexível e adaptativo, sendo o plano objeto de 
revisão a cada 5 anos ou caso se verifiquem desvios significativos aos principais indicadores e metas 
previstas ou ainda caso haja necessidade de se proceder a alterações estruturais. 

6.2.2.3.2. RISCOS E VULNERABILIDADES CLIMÁTICAS DO PROJETO 

Tendo em conta a informação apresentada nos subcapítulos anteriores e a localização onde o projeto 
se insere, identificam-se os eventos climáticos relativos à precipitação excessiva (inundações) e 
subida do nível médio da água do mar (inundações estuarinas-estuário do Tejo) como os principais 
riscos climáticos atuais e futuros a avaliar e ter em conta, seguindo-se os eventos de temperaturas 
elevadas/ondas de calor. 

Nos subcapítulos seguintes é realizada uma análise mais detalhada destes riscos no âmbito da área 
de intervenção do projeto. 
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6.2.2.3.2.1. RISCOS DE INUNDAÇÃO 

Os riscos de inundação na área de projeto foram analisados, considerando: 

¶ consulta ao visualizador do SNIAmb (Sistema Nacional de Informação de Ambiente) no que 
respeita aos Planos de Gestão do Risco de Inundações (2º ciclo ς 2022-2027) e Áreas de Risco 
Potencial Significativo de Inundação (3º ciclo ς consulta pública). 

¶ Consulta da Planta de Ordenamento ς Planta de Riscos naturais e antrópicos I do PDM de 
Lisboa ς áreas com vulnerabilidade às inundações e com suscetibilidade ao efeito de maré 
direto. 

¶ Consulta do visualizador de cenários de inundação costeira13 devido à subida do nível médio 
do mar (parte do trabalho desenvolvido pela equipa de investigação do IDL/FCUL (Antunes 
C., Rocha C. e Catita C. (2017). Cartografia de Inundação e Vulnerabilidade Costeira. In: 
www.snmportugal.pt)) 

 
/ƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ Ψ/ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ #ǊŜŀǎ ŘŜ wƛǎŎƻ tƻǘŜƴŎƛŀƭ {ƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ŘŜ LƴǳƴŘŀœńƻΩ όнȏ /ƛŎƭƻ 
de planeamento e 3º ciclo de planeamento (consulta pública)) (Diretiva 60/CE/2007 ς DAGRI), na 
plataforma SNIAmb da Agência Portuguesa do Ambiente14, apresenta-se na figura seguinte a Área de 
Risco Potencial Significativo de Inundação (2.º ciclo), associada às zonas inundáveis nas proximidades 
da área de implementação do projeto. Verifica-se que, com base nesta cartografia, a área onde se 
insere o projeto não apresenta risco de inundação. 

 
 

13  Visualizador de Cenários de Subida do Nível do Mar para Portugal Continental, de acordo com a Diretiva Europeia 2007/60/CE - Estudo 
de Escala Nacional  
(https://smart.campus.ciencias.ulisboa.pt/portal/apps/MapSeries/index.html?appid=ebee609293804c49abd52ccfb07f4762), cujo 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǘŜǾŜ ǘŀƳōŞƳ ǇƻǊ ōŀǎŜ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŜǎǘǳŘƻ ά!ƴǘǳƴŜǎΣ /ΦΤ wƻŎƘŀΣ /ΦΤ /ŀǘƛǘŀΣ /Φ όнлмфύΦ Coastal Flood Assessment due to Sea 
[ŜǾŜƭ wƛǎŜ ŀƴŘ 9ȄǘǊŜƳŜ {ǘƻǊƳ 9ǾŜƴǘǎΥ ! /ŀǎŜ {ǘǳŘȅ ƻŦ ǘƘŜ !ǘƭŀƴǘƛŎ /ƻŀǎǘ ƻŦ tƻǊǘǳƎŀƭΩǎ aŀƛƴƭŀƴŘΦ Geosciences, 9(5), 239,  
ŘƻƛΦƻǊƎκмлΦоофлκ ƎŜƻǎŎƛŜƴŎŜǎфлрлнофέΦ 
14  https://sniamb.apambiente.pt/pgri3c?language=pt-pt 
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Figura 6.23 ς Área de Risco Potencial Significativo de Inundação na envolvente da área de projeto (Fonte: SNIAmb, APA) 

Não obstante, por análise à Planta de Riscos Naturais e Antrópicos I, constante do PDM de Lisboa 
(publicado em Diário da República de 30 de agosto de 2012, pelo Aviso n.º 11622/2012, com 
alterações subsequentes) verifica-se que o traçado proposto (e suas alternativas) se sobrepõem a 
zonas com vulnerabilidade moderada, elevada e muito elevada às inundações (incluindo pontos 
máximos de acumulação) e com suscetibilidade ao efeito de maré direto (ver Figura 6.24). Constitui 
exceção o troço final, onde também se inclui a área prevista para o PMO (ver Figura 6.24). 

De acordo com o Relatório de Caracterização Síntese do PDM, esta Carta baseia-se na definição das 
áreas históricas de ocorrência de inundações gravosas no concelho, tendo em conta as seguintes 
variáveis, a partir das quais foi definido o grau de suscetibilidade local: efeito de maré direto, declive, 
grau de permeabilidade, atravessamento por linha de água, localização em zona húmida, sob um 
viaduto ou junto à entrada/saída de um túnel, localização em pontos de foz ou de constrangimento 
da rede de saneamento. 
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Figura 6.24 ς Sobreposição do traçado de projeto na Planta de Riscos naturais e antrópicos I do PDM de Lisboa (Fonte: 
https://websig.cm-lisboa.pt/MuniSIG/visualizador/index.html?viewer=LxInterativa.LXi) 

Localizando-se o projeto na zona ribeirinha, constituindo-se como área crítica devido às projeções 
climáticas de subida do nível médio das águas do mar, efetuou-se a consulta ao visualizador de 
cenários de inundação costeira devido à subida do nível médio do mar (parte do trabalho 
desenvolvido pela equipa de investigação do IDL/FCUL (Antunes C., Rocha C. e Catita C. (2017). 
Cartografia de Inundação e Vulnerabilidade Costeira. In: www.snmportugal.pt)). 

Este visualizador de cenários de subida do nível do mar para Portugal Continental pretendeu 
contribuir para a avaliação da vulnerabilidade costeira associada à subida do NMM e às inundações 
causadas pela ocorrência de eventos extremos, fundamental no apoio à definição das estratégias de 
adaptação às alterações climáticas. Foram avaliados cenários para 2025, 2050 e 2100 com diferentes 
períodos de retorno de eventos extremos para os quais foi produzida cartografia de vulnerabilidade 
física da Orla Costeira de Portugal Continental que será afetada pela subida do NMM. O Índice de 
Perigosidade de Inundação (IPI) foi determinado com bases na probabilidade de ocorrência de 
inundações considerando 5 intervalos de probabilidade, com amplitude de 20%. Para um 
determinado cenário de SNM o IPI é expresso no mapa de probabilidade de ocorrência de inundações 
para um nível máximo de maré extrema, através de cinco classes de perigo que variam de 1 (Muito 
Baixo) a 5 (Extremo). Tendo em conta o cenário para o período de 2100: 

https://websig.cm-lisboa.pt/MuniSIG/visualizador/index.html?viewer=LxInterativa.LXi
http://www.snmportugal.pt)/
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¶ IPI: Extremo: 0,00 ς 3,0 m (probabilidade 80 % - 99,75 %); Elevado: 3,00 ς 3,35 m 
(probabilidade 60 % - 80 %); Moderado: 3,35 ς 3,60 m (probabilidade 40 % - 60 %); Baixo: 
3,60 ς 3,95 m (probabilidade 20 % - 40 %); Muito Baixo: 3,95 ς 4,85 m (probabilidade 0,25 % 
a 20 %). 

Na área de implantação do projeto, para os cenários 2050 e 2100, verifica-se que existem zonas do 
traçado(s) onde existe risco de inundação (ver Figura 6.25, Figura 6.26, Figura 6.27 e Figura 6.28). 

 

Figura 6.25 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 (Av Infante Dom Henrique e Santa Apolónia- 
início do traçado) e período 2100 (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do mar/www.snmportugal.pt) 
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Figura 6.26 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 (entre a zona proposta para a paragem 5 a 
8) e período 2100 (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do mar/www.snmportugal.pt) 
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Figura 6.27 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 e período 2100, na zona do Parque das 
Nações (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do mar/www.snmportugal.pt) 
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Figura 6.28 ςCenário extremo de inundação costeira para o período de 2050 e período 2100, na zona final do traçado de 
projeto (Fonte: Visualizador de cenários de subida do nível do mar/www.snmportugal.pt) 

As referidas zonas, para o cenário 2050, são: 

¶ Entre pk 3+800 e pk 5+400 (alternativas 1 e 3, e especificamente entre pk 4+200 e pk 4+500 
do traçado de referência e alternativa 2). 
 

Considerando o cenário 2100, o traçado (incluindo as suas alternativas) está sujeito a risco de 
inundação: 

¶ Troço entre o início do traçado até início da Alameda dos Oceanos (rotunda sob viaduto da 
Av. Marechal Gomes da Costa) 

¶ Troço relativo à Alternativa 1 e traçado de referência que percorre a Alameda dos Oceanos 
(entre os Jardins de Água e a FIL) 

¶ Um pequeno troço no Passeio Heróis do Mar (junto ao Parque Tejo) (traçado de referência e 
alternativas de traçado 1 e 3) 

¶ Final do traçado (para todas as alternativas de traçado) no local onde se localizará a última 
paragem.  

 
Conclui-se assim que o projeto atravessa zonas urbanas, onde se verifica vulnerabilidade e riscos 
associados às inundações.  
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É ainda de notar um conjunto de interdependências críticas que não se podem descurar ao nível da 
capacidade de resposta e resiliência às alterações climáticas, especificamente no âmbito da 
suscetibilidade a inundação urbana, como é o caso do nível de limpeza e capacidade e resiliência dos 
sistemas de drenagem urbana existentes e/ou futuramente previstos neste contexto, dos sistemas 
de emergência e proteção civil municipais e a capacidade adaptativa das administrações públicas, 
empresas e comunidades locais que pode influenciar a vulnerabilidade climática das infraestruturas 
a implantar. Os projetos/medidas de adaptação a serem implementados (e recentemente 
concretizados/em construção) pelo concelho de Lisboa (exemplo: Plano Geral de Drenagem de 
Lisboa 2016-2030) podem influenciar, ainda que de forma indireta, a vulnerabilidade climática do 
projeto ao risco associado a eventos de precipitação excessiva/inundações. 

6.2.2.3.2.2. RISCO ASSOCIADO ÀS TEMPERATURAS ELEVADAS/ONDAS DE CALOR 

Com base nos planos e estratégia municipal de adaptação às alterações climáticas analisados no 
capítulo 6.2.2.3.1, no que respeita ao evento climático associado a temperaturas elevadas/ondas de 
calor, a vulnerabilidade futura a calor excessivo no troço ribeirinho entre a Baixa e o Parque das 
Nações, zona a ser atravessada pelo projeto, identifica-se como média. Os níveis de vulnerabilidade 
projetam-se mais elevados na freguesia de Santa Maria Maior. 

O risco associado às temperaturas elevadas é ainda analisado com base na consulta da seguinte 
informação disponível:  

¶ Carta da Intensidade da Ilha de Calor Urbano em Onda de Calor ao entardecer 
(Departamento de Planeamento Urbano da Câmara Municipal de Lisboa); Estudo 
ά/ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ ±ǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ ¢ŞǊƳƛŎŀΥ aŀǇŜŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ 9ŦŜƛǘƻǎ Řŀǎ hƴŘŀǎ ŘŜ /ŀƭƻǊ ŜƳ 
Lisboa face às Projeções Climáticas ς нлнмέ 15  

Esta cartografia temática tem por objetivo aprofundar o conhecimento da situação atual em termos 
de comportamento térmico da cidade de Lisboa, permitindo conhecer os efeitos das Ondas de Calor 
(OC) e a Ilha de Calor Urbano (ICU), apoiando no planeamento e adaptação da cidade. 

Sobrepondo-se o traçado de referência do projeto (e suas alternativas) à Carta da Intensidade da Ilha 
de Calor Urbano em Onda de Calor ao entardecer (cenário atual), apresentada na figura seguinte, 
verifica-se que: 

¶ O projeto insere-se em áreas com intensidade da ilha de calor urbano variável entre 1,6 e 
4,5;  

¶ A zona do parque das nações é a área crítica, com intensidade da ilha de calor urbano mais 
elevada, abrangendo-se assim especialmente o troço do projeto entre: km 6+900 e km 7+300 
do traçado de referência e km 7+000; km 7+500 da alternativa 1; km 6+800 e km 7+200 da 
alternativa 2 e alternativa 3  

 
 

15  Disponível em: https://www.lisboa.pt/temas/ambiente/qualidade-ambiental/alteracoes-climaticas/ondas-de-calor#c1008 e 
disponível em: https://websig.cm-lisboa.pt/MuniSIG/visualizador/index.html?viewer=LxInterativa.LXi 

https://www.lisboa.pt/temas/ambiente/qualidade-ambiental/alteracoes-climaticas/ondas-de-calor#c1008
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Figura 6.29 ςSobreposição do projeto na Carta da Intensidade da Ilha de Calor Urbano em Onda de Calor ao entardecer 
(cenário atual) (Fonte: https://websig.cm-lisboa.pt/MuniSIG/visualizador/index.html?viewer=LxInterativa.LXi) 

O Estudo do Regime das Ondas de Calor na Área Metropolitana de Lisboa teve como objetivo a 
avaliação do regime das ondas de calor na Área Metropolitana de Lisboa (AML) e da Ilha de Calor 
Urbana, no clima atual e futuro, e pretende complementar o documento Ψ9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ 
Adaptação às Alterações Climáticas de Lisboa (EMAAC, 2017) no que respeita à avaliação das 
projeções climáticas da temperatura e das ondas de calor para o Município de Lisboa e AML. É 
considerado o cenário de emissões de gases com efeito de estufa RCP8.5 (Representative 
Concentration Pathways), à semelhança do EMAAC. 

Este Estudo permitiu concluir que o número de dias de onda de calor médio anual irá aumentar 
aproximadamente 4 e 6 vezes relativamente ao valor atual para os cenários climáticos futuros a 
médio prazo (2046-2065) e longo prazo (2081-2100), respetivamente. 

Também, o número de ondas de calor, a intensidade, duração, temperatura máxima média, 
temperatura máxima absoluta e a soma da temperatura máxima média das ondas de calor irão 
aumentar relativamente ao clima atual de referência (dados simulados pelo modelo WRF com 
forçamento do modelo climático global MPI, para o período histórico). 

Por fim, conclui-se também que com o aumento da frequência, intensidade e duração das ondas de 
calor em cenários climáticos futuros, é expectável um agravamento dos impactos da Ilha de Calor 
Urbana (ICU) nos níveis de stress térmico, uma vez que os efeitos cumulativos entre as ondas de calor 
e a ICU deverão aumentar, principalmente durante o período noturno. Neste sentido, entende-se 
provável a ocorrência deste risco nas zonas urbanas atravessadas pela área de implantação do 
projeto, sendo que o mesmo deverá ser tido em consideração em todas as suas fases.  
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6.3. GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA  

6.3.1. METODOLOGIA 

Para a caracterização da situação de referência em termos geológicos, geomorfológicos e de 
sismicidade consultaram-se os seguintes documentos e/ou entidades: Carta Geológica de Portugal à 
escala 1:50 000; Carta Neotectónica de Portugal à escala 1:1 000 000; bases de dados do Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA); PROGEO; bases de dados do Laboratório Nacional de 
Engenharia e Geologia (LNEG) e bases de dados da Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG). 

6.3.2. ENQUADRAMENTO GEOMORFOLÓGICO 

Em termos geomorfológicos, de acordo com Pereira et. al. (2014) a área de estudo situa-se na 
ǳƴƛŘŀŘŜ ƎŜƻƳƻǊŦƻƭƽƎƛŎŀ ŘŜ ǎŜƎǳƴŘƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ά.ŀŎƛŀǎ Řƻ .ŀƛȄƻ ¢ŜƧƻ Ŝ !ƭǾŀƭŀŘŜέΦ !ǎ ōŀŎƛŀǎ 
Cenozoicas do Tejo e de Alvalade, separadas por um pequeno horst atravessado pelo rio Sado no 
Quaternário (Pais et al., 2012b), expressam-se como planícies de enchimento aluvial contíguas, com 
escalonamento de diversas superfícies. As superfícies mais antigas evidenciam um padrão de erosão 
por incisão de cursos de água. Os níveis inferiores são relativos aos terraços e aluviões quaternários. 
A Bacia Cenozoica do Baixo Tejo estende-se desde a região de Lisboa-Península de Setúbal, 
ultrapassando a fronteira com Espanha na área de Castelo Branco. Em Portugal, ocupa todo o 
Ribatejo, grande parte do Alto-Alentejo e a região sul da Beira Baixa. O enchimento sedimentar 
iniciou-se a meados do Eocénico, mas a partir do Pliocénico ocorreu a transição para a etapa de 
ƛƴŎƛǎńƻΦέ 5ƻǎ ǘǊşǎ ǎŜǘƻǊŜǎ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛȊŀŘƻǎ ǇƻǊ ŜǎǘŜǎ ŀǳǘƻǊŜǎΣ ŀ łǊŜŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀ-ǎŜ ƴƻ άǎŜŎǘƻǊ 
distal, a sudoeste, ocupando as regiões de Lisboa e da Península de Setúbal, mais próximo da ligação 
ŀƻ !ǘƭŃƴǘƛŎƻέΦ 

Ainda de acordo com Pereira et. al. (2014) e quando considerado um terceiro nível de classificação 
das unidades geomorfológicas, a área de estudo situa-ǎŜ ƴŀ ǳƴƛŘŀŘŜ άtƭŀƴƝŎƛŜ !ƭǘŀ Řƻ wƛōŀǘŜƧƻέ 
constituída por uma planície situada entre os 60 e os 100 m, em sedimentos essencialmente 
miocénicos e onde o padrão aplanado da superfície é bastante recortado por pequenos cursos de 
água. 

Como pontos com cotas mais elevadas destacam-se a oeste de Lisboa a serra de Sintra onde a cota 
de 500 metros é ultrapassada na proximidade de São Pedro de Sintra, a norte de Lisboa o Cabeço de 
Montachique (409 m) e, dentro dos limites do município de Lisboa, o Estabelecimento Prisional de 
Monsanto (228 m). 

Na Figura 6.30 exibe-se uma representação esquemática da morfologia da região, sobressaindo da 
imagem o maciço sub-vulcânico da serra de Sintra (a oeste) e, o relevo de costeiras a norte de Lisboa 
(no município de Loures). 
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Figura 6.30 ς Enquadramento morfológico regional  

6.3.3. ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO 

Em termos geológicos a área de estudo enquadra-se na unidade morfo-estrutural da Orla Meso-
Cenozoica Ocidental. 

Os terrenos que constituem a Orla Ocidental depositaram-se numa bacia sedimentar de forma 
alongada (Bacia Lusitânica), com orientação NNE-SSW, onde os sedimentos acumulados, na zona 
axial, atingem cerca de 5 km de espessura (ARH-Tejo, 2011). O início da abertura da bacia (fase de 
pré-rifting) é atribuído ao Triássico. 

Segundo a Carta Geológica de Portugal, folhas 34-B e 34-D, à escala 1:50 000, e respetivas Notícias 
Explicativas, a área de estudo sobrepõe-se exclusivamente a formações de natureza sedimentar 
(miocénicas e recentes) (Figura 6.31). Detalhando, tem-se: 
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- a ς Holocéncio ς Aluviões e/ou aterros. Ocorrem ao longo das principais linhas de água da área de 
Lisboa (Vales da ribeira de Algés, de Alcântara, de Benfica, do Campo Grande, da Baixa, da Av. 
Almirante Reis, de Chelas, etc.); 

- - MCR ς Areolas de Cabo Ruivo (MVIIb). Trata-se de um conjunto, geralmente de cor amarelado escuro, 
representado na parte inferior, essencialmente, por areias finas e médias, argilosas, e arenitos, mas 
onde também ocorrem argilitos, muito micáceos, de tom azulado ou anegrado, com 3,5 a 4 metros. 
Para a parte superior, existem biocalcarenitos grosseiros. As alternâncias de bancadas de 
biocalcarenitos e de arenitos são frequentes; 

- MBP ς Areolas de Braço de Prata (MVIIa). Alternância de arenitos finos, areias finas e bancadas pouco 
espessas de calcários margosos e gresosos muito fossilíferos. Atingem cerca de 20 metros de 
espessura; 

- MGr ς Grés dos Grilos (MVIb). São constituídos por biocalcarenitos amarelados com fragmentos 
rolados de moluscos, a que sucedem arenitos grosseiros, de cor amarelo torrado, com moluscos e 
equinodermes. Têm uma espessura total de cerca de 14 metros. 
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Figura 6.31 ς Enquadramento geológico da área de estudo  
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